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EDITORIAL
Mônica Campos

Caros leitores, é com alegria que chegamos ao 25º Cien digital. Um trabalho 
realizado a partir da contribuição de múltiplos profissionais e instituições em 
que o Cien está presente.

Iniciamos com a apresentação de Anna Aromí, “Um moebius lacaniano”, 
em que a autora faz a leitura do encontro CIEN/CEREDA como uma forma 
de captar o real da psicanálise. Também por esta via, seguimos com o texto 
esclarecedor de Daniel Roy, “Pais Exasperados – Crianças Terríveis”, no qual 
aponta os embaraços de uma época no que se refere às funções parentais e 
às respostas das crianças.

Tendo em vista os vários lugares e temáticas, na rubrica Laboratórios te-
mos a contribuição de diversos laboratórios: Laboratório Criar (SP), “Da prá-
tica à conversação ou da conversação à prática?”; Laboratório Digaí-Escola 
(RJ), “Surpresas da inter-disciplinaridade” e “Entre o questionamento agres-
sivo e a apatia depressiva, conversação como campo de mediação subje-
tiva”; Laboratório Encontro de Saberes (SC), “As conversações: os atropelos, 
a pandemia e as novas possibilidades” e “A localização do que não se vê”; 
Laboratório Ciranda de Conversa (PR), “Educadores na pandemia: solitários 
e impotentes” e “Entre o vínculo e a educação: um impasse”; Laboratório 
Brota (MG), “Do impossível do furo à contingência de um parkour”; Labora-
tório Mãe e seus Filhos, “O sexual e a zona de fratura: perspectivas para uma 
prática com crianças e seus pais”. Vale destacar que todos os testemunhos 
das práticas nos laboratórios evidenciam a orientação e a sustentação pelos 
fundamentos do CIEN.

Os princípios e fundamentos do CIEN são atualizados e problematizados 
nas Contribuições de Ana Lydia Santiago, “O que falar quer dizer”, bem como 
de Maria do Rosário Collier do Rêgo Barros, “A originalidade da interdiscipli-
naridade do CIEN”. Ambos os textos foram apresentados na Manhã do Cien 
Brasil em 2018. Ainda nesta rubrica, podemos ler uma instigante contribuição 
de Flávia Cêra sobre o nosso tempo e seus efeitos em “A família em questão”.

Em Ponto de Vista, Cláudia Regina Santa Silva, responsável pelo laboratório 
O saber da criança, trata do funcionamento de um laboratório do CIEN, sua 
formação, seu percurso, seu encerramento e o que é possível extrair levando 
em conta a bússola desse fazer.
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A rubrica Órbita apresenta o trabalho “Violência e confronto na adolescên-
cia: o que pode fazer Borda?” de Pedro Braccini (MG). Esse tema foi tratado 
no Núcleo de Psicanálise e Direito do IPSM-MG, considerando o uso do diag-
nóstico TOD/DSM-V (transtorno opositor desafiador) – como um transtorno de 
conduta da infância e adolescência – para nomear os fenômenos que fazem 
objeção à coesão do laço social.

Para concluir nossa revista Cien Digital 25 contamos com o CINE-CIEN rea-
lizado pelo Laboratório Ciranda de Conversa (PR) e sua construção a partir do 
filme “Meu nome é Ray”. A questão que se elabora é: sobre qual humanidade 
falamos? Tema contemporâneo e caro ao CIEN.

O Cien Digital 25 agradece imensamente a gentileza dos artistas Sílvio Jes-
sé e Esteban Vivaldi que nos permitiram compor o trabalho da revista com 
beleza e sensibilidade cedendo as artes aqui apresentadas.

Boa leitura!
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UM MOEBIUS LACANIANO1

Anna Aromí

Gostaria de agradecer à 
Nohemí Brown, por embar-
car nessa sua aventura, do 
outro lado do mundo. Tive 
que aceitar porque, nos anos 
em que estive trabalhando 
no CIEN, dirigindo a revista 
‘El Niño’ com Judith Miller, 
aprendi muito, não só sobre 
as crianças, mas sobre a psi-
canálise como tal. Agradeço 
também à equipe que tradu-
ziu os textos para o espanhol; 
graças ao trabalho minucio-
so, pude acompanhar muito 
bem a apresentação.

Vou começar apontando 
o enquadre deste encontro. 
Um encontro CIEN-CEREDA, 
me parece uma proposta original e um ato importante para o Campo Freudia-
no e para a AMP. Por quê? Porque, no fundo, o que está sendo colocado em 
jogo na proposta é captar algo do real da psicanálise. Trabalhando com crian-
ças ou com adolescentes, fazendo conversações em uma escola ... poderia 
parecer que no CIEN, estamos longe do passe, poderia parecer que estamos 
longe da psicanálise pura. E, no entanto, com esta jornada intermediária, com 
este encontro CIEN-CEREDA, vocês estão colocando em ato, o que eu chama-
ria de um moebius lacaniano. E isso está na Proposição de outubro:2 Lacan 
fala ali, da psicanálise em intensão e em extensão, fala da psicanálise pura e 
da psicanálise aplicada. Contudo, para ele, nunca se tratou de um binário. É 
sempre um moebius, ou seja, uma torsão, uma volta do mesmo, bordeado a 
partir de ângulos distintos.

1 Texto elaborado pela autora a partir da transcrição da sua fala no VI Encontro dos Núcleos da NRCereda 
no Brasil - “Os Impasses do sexual e os arranjos da sexuação”, na Mesa “NRCereda e CIEN: Sobre a Diferença 
Sexual”, em 11 de março de 2021, via Zoom.
2 LACAN, J., “Proposição de 9 de outubro de 1967 sobre o psicanalista da Escola”, Outros Escritos, Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003.

Valin Branco, 2021. Curva de moebius clássica, em cedro, 
madeira de demolição.
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Recordo-me bem das palavras de Jacques-Alain Miller, no momento do 
surgimento do CIEN, porque tive a sorte de estar lá.3 O CIEN nasceu com esta 
frase: para a psicanálise com crianças, temos o CEREDA, mas não temos nada 
para o que as outras disciplinas dizem sobre as crianças e sobre o que a psi-
canálise poderia conversar com elas. Nesse momento o CIEN surge como um 
centro inter-disciplinar.

Com este significante “inter-disciplina”, abriu-se o campo da extensão a 
partir da psicanálise com crianças, convidando a fazer funcionar este moebius, 
esta banda de intensão e extensão, que é onde podemos verdadeiramente 
captar algo do real da psicanálise. Porque, se há um real na psicanálise com 
crianças, o CIEN e o CEREDA o abordam de ângulos diferentes e com disposi-
tivos diferentes. Mas, o real é o mesmo assim como nosso desejo de aprender 
também o é. Por isso, de alguma maneira, tanto um quanto o outro são labo-
ratórios, laboratórios para fazer a psicanálise avançar.

Então, o que aprendemos com esses textos? Vou um pouco rápido, para 
deixar tempo para a conversação. A primeira coisa que chama a atenção des-
ses textos são os efeitos que as fotografias podem produzir. O que uma foto-
grafia pode chegar a desencadear! No caso de Eloá, encontramos a fotografia 
do pai vestido de mulher, que o pai envia para a mãe, dizendo “tenho uma re-
lação com um homem”, com o que essa mãe deve ter se perguntado o que ela 
teria sido, até então, para seu marido. Se o que ele buscava era “relacionar-se 
com um homem”, quem ou o quê ela fora para ele? Isto está no caso, embora 
não dito explicitamente, e me parece ser o equívoco, o nó do assunto.

Depois, encontramos o que uma fotografia desencadeia também no caso 
de Alice, que esteve experimentando os vestidos da histeria: ser a inocente, a 
sedutora... mas, quando alguém a toma, o faz verdadeiramente e lhe envia a 
foto do nu, isso a deixa completamente surpresa e exposta. O que se descobre 
é que, na realidade, ela tem brincado de sê-lo, o falo. Ela brincava de ser o falo 
e alguém lhe mostrou que ter o falo é outra coisa. E aí, algo se desvelou.

Dou pinceladas, provocações para que vocês possam intervir. Tentaremos 
produzir uma conversação, na medida em que nos seja permitido pelo Zoom.

Retomemos Eloá. O empuxo à mulher que Margarete nos propõe no título, 
poderíamos não o centrar unicamente no filho, mas abri-lo como um leque, 
porque algo disto está no pai, não digo um empuxo à mulher psicótico, mas 
há algo.... como dizer...? minimamente, há um vestir-se de mulher e tomar um 
homem como partenaire, do lado do pai. E, que, por alguma razão, quer mos-
trar à mãe, produzindo nela um efeito de interpretação e de horror.

3 AROMÍ, A., “La alegría del Niño”, El Niño nº 10. Barcelona, febrero de 2002.
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É algo que nos ensinam todos esses casos, nos ensinam algo de mulheres 
que se horrorizam. Mulheres assustadas... de certas consequências de seus 
próprios atos ou de certas consequências de seus próprios percursos, porque 
a mãe de Eloá havia sido parceira deste homem durante anos.

Então, me parece que Eloá nos ensina de entrada, que o sexo não é algo 
que venha enganchado no corpo da criança, não é algo que vem parafusado 
ao corpo. Como o caso do pequeno Hans, que sonhava com a torneira da ba-
nheira parafusada em seu corpo no lugar do pênis. O sexo não vem assim. É 
algo que se produz, que o parlêtre elabora. E Eloá dá provas disso, quando se 
apresenta com esse aspecto um pouco andrógeno, um pouco desorganiza-
do... assim como estão desorganizadas suas relações com as palavras e com os 
objetos. Tudo está desorganizado.

Margarete se empresta para se fazer para nós do fio condutor do trabalho 
dessa criança. Pareceu-me algo original, porque Eloá faz um trabalho muito 
importante, há mudanças fundamentais em quatro anos, não apenas na ma-
neira de apresentar-se, que vai se definindo, mas também no final quando 
acaba com o traço simplesmente do cabelo e da voz, o cabelo e a voz, quando 
a apresentação inicial era uma verdadeira desorganização. Então, as coisas 
foram se decantando, depurando e a criança está muito melhor. Mas, como 
isso foi produzido? Como isso foi possível? Isso também me evocou o caso 
do Pequeno Hans, de Freud, porque Margarete relata o caso, mas não foi ela 
quem o atendeu, foram outras colegas que trabalharam sucessivamente com 
a criança e contaram a Margarete, que supervisionou um pouco a coisa ou, 
pelo menos, foi quem alinhavou o caso para nós. Parece-me importante as-
sinalar que, embora a criança tenha trabalhado com várias pessoas, nem por 
isso podemos dizer que foi uma prática entre vários.

O fato de que várias pessoas atendam sucessivamente uma criança, não faz 
desse trabalho uma prática entre vários. A prática entre vários é outra coisa, é 
um trabalho em uma instituição onde toda a instituição está comprometida, 
onde todos estão em transferência com a 
psicanálise e as crianças circulam nesse 
ambiente transferencial no qual qualquer 
um pode se tornar seu parceiro em dado 
momento. É uma prática da contingên-
cia. É preciso ler Antonio Di Ciaccia, ou os 
colegas belgas e italianos, que têm mui-
tos anos de experiência. Então, não é uma 
prática entre vários, tampouco é uma aná-
lise nos moldes de uma criança que fala 
com um psicanalista ... Aqui é outra coisa, 
é outra dimensão, o que produziu efeitos 
terapêuticos notáveis. Valin Branco, 2021. Curva de moebius clássica, em 

cedro, madeira de demolição.
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Eloá é uma criança que inventa, inventa soluções, inventa jogos e 
inventa também seu tratamento. Minha hipótese é que essa criança 
inventou sua maneira de trabalhar, falando com alguém orientado pela psi-
canálise. E com eficácia! As estagiaire foram suficientemente dóceis para se-
gui-la e Margarete soube orientá-las o suficiente, para que se pudesse produ-
zir os efeitos obtidos ao final. O que poderíamos nos perguntar aqui é se cada 
criança não inventa sua maneira de se analisar e, do que se trata, é de segui-la 
em suas invenções.

Outro ponto importante a destacar é que é possível que uma criança esteja 
em uma posição de abandono do Outro, ou seja, que sua mãe não se ocupe 
dela, não lhe dê banho, não a lave e que a deixe um pouco abandonada, mas 
isso não significa obrigatoriamente que a criança consinta, em todos os casos, 
em se identificar com esse abandono; esta criança não consente, pelo menos 
não completamente. Ele se queixa com a brincadeira de boneca que cheira 
mal e que tinha que tomar banho - está falando dela, é claro. Quer dizer, o Ou-
tro dá as cartas, mas o sujeito ainda tem que pegá-las. Nesse ato que se pro-
duz no inconsciente, uma escolha forçada está em jogo no sujeito, através da 
qual teremos um melancólico, caso a criança pegue a carta do objeto dejeto.

Neste sentido, me parece muito interessante, isolar o recorte do jogo do 
pênis. Essa criança não tinha acabado de sair de dentro da boneca e então 
aparece o pênis, “você viu o menino?”, é uma afirmação dele: “não sou uma 
menina”. Havia brincado de boneca, havia se apresentado como uma bailarina 
e, no final, pergunta ao outro “você viu o menino?”, “você me viu?”, “você me 
notou?”

Um dos trabalhos apresentados hoje retoma a frase de Eric Laurent, “a in-
ternet muda a forma de gozar”4. A Internet mudou o modo de gozar, e eu 
acrescentaria, inclusive, que antes que a Internet mudasse o modo de gozar, 
os filmes de Hollywood mudaram a maneira de beijar. Tem um filme do Giu-
seppe Tornatore sobre os beijos, Cinema Paradiso - não sei como se chamava 
aqui no Brasil - que é uma beleza. Não podemos imaginar como as pessoas 
se beijavam antes de Hollywood, mas, seguramente, depois de Hollywood, as 
pessoas se beijam como nos filmes ou pelo menos tentam. É o poder do ima-
ginário sobre o gozo e sobre o corpo.

Eloá vem com o impacto da fotografia de seu pai, através de sua mãe, e 
sente que precisa colocar uma moldura no seu trabalho pela internet, ou seja, 
que não é suficiente que haja a imagem e haja a tela como filtro para a coisa; 
ela precisa adicionar uma moldura, uma caixa, para se proteger melhor. A úl-

4 LAURENT, E., Jouir d’internet. Conversation avec Eric Laurent, La Cause du dèsir nº 97, Navarin Editeur, 
novembre 2017. Disponível em português: Laurent. Eric. Gozar da internet. In: Revista Digital de Psicanálise 
e Cultura da EBP-MG, n. 12, agosto de 2020. http://www.revistaderivasanaliticas.com.br/index.php/gozar-in-
ternet
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tima questão com que ter-
mina o texto de Margarete é 
se o encontro de Eloá com 
o gozo feminino será pací-
fico. Ela anuncia que pode 
não o ser e, de fato, me pa-
rece provável, mas a gran-
de questão é: para quem o 
encontro com o outro sexo 
é pacífico, alguma vez? Por-
que o que vemos é que para 
o pai não foi, para a mãe não 
foi e nos trabalhos que ouvi-
mos, também não. Assim, o 
encontro com o outro sexo 
é algo que justamente não 
é – pacífico – nunca. O dese-
jo não é a paz.

Vamos agora entrar no trabalho de Soraya. Uma boa maneira de começar 
é marcando, como avançamos em uma pequena reunião preparatória com 
Flávia e Nohemí, que as conversações que o CIEN propõe e sustenta - Soraya 
disse muito bem - não fazem interpretação. As conversações do CIEN não são 
um tratamento, não são uma terapêutica, não se trata de interpretar ninguém 
ali. Dito isso, é preciso afirmar que não são uma conversação qualquer, não 
são uma conversação como as outras, como esses... como se chamam? Ter-
túlias! Encontros. Os encontros do rádio, televisão, blábláblá. Ali, não acontece 
nada, em geral não tem nada de interessante, no fundo, eles são feitos para 
adormecer o staff. As conversações do CIEN têm a particularidade de ter uma 
espinha dorsal - a ideia da espinha dorsal é de Flávia - têm uma espinha dor-
sal, que é a psicanálise. Portanto, por esse simples fato, pelo fato de que os 
que coordenam ou sustentam as conversações são, antes de tudo, analisantes 
orientados/as pela psicanálise, isso dá a essas conversações uma orientação 
precisa que não é como as outras, e os efeitos que elas produzem também 
podem ser diferentes.

O caso de Alice, que Soraya nos apresenta, nos faz voltar a encontrar com o 
horror das mulheres ou, pelo menos, com o susto das mulheres diante do falo, 
como algo que vem lhes dizer: “você pode pensar que o é, mas outra coisa é 
quem o tem”. Essa seria uma primeira questão e a segunda, como diz Lacan, 
é captar que o falo é algo que se interpõe, é paradoxalmente o que impede a 
relação sexual.

No trabalho de Soraya, há uma frase a destacar: “posicionar-se nas redes 
sociais como um eu sem corpo”, porque diz algo do momento atual, agora 

Valin Branco, 2021. Curva de moebius clássica, em 
cedro, madeira de demolição.
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quando, em todo o Campo Freudiano, a única maneira de trabalhar com os 
colegas e com os pacientes é com Zoom, Skype ou telefone. Ainda não sabe-
mos os efeitos disso tudo, estamos fazendo a experiência, ou seja, os estamos 
usando sem saber os efeitos que produzimos. Não sabemos quais efeitos de 
formação irão se produzir, se é que se produzem; não sabemos quais são os 
efeitos de relançamento do desejo; poderemos entender tudo isso depois. En-
tão, me parece que essa ideia de “eu sem corpo”, é preciso recortá-la, porque 
tem um valor de ensino. O que Alice nos ensina é que talvez as redes sociais 
favoreçam um eu sem corpo, mas não sem o inconsciente. As redes sociais 
não tamponam, não impedem que o inconsciente surja: é o que acontece 
com Alice ao receber a foto.

Outra foto que revela! Desta vez, revela a dérobade5, a fuga da histeria, como 
se dissesse ‘isso não funciona comigo’, mas que se denuncia, fica claro que ali 
havia um desejo em jogo, precisamente, que o falo estava em jogo.

Por último, antes de entrar na conversação, eu diria que, neste exercício de 
moebius entre CIEN e CEREDA, há algo que nos toca como psicanalistas, nos 
toca no íntimo do nosso desejo de analistas. Parece-me que o que esses traba-
lhos têm em comum é que eles nos ensinam algo da ética analítica. Ou seja, 
que não poderiam ser realizados, se não estivessem apoiados na firme convic-
ção, como diz Lacan no Seminário 7, de que o analista não sabe o que é o So-
berano Bem6. E isso, trabalhando com crianças, é totalmente imprescindível.

Se trabalhássemos pensando que sabemos qual é o bem para uma criança, 
fosse numa conversação do CIEN ou num trabalho analítico com uma criança, 
se pensássemos que sabemos o que lhes convém, os efeitos que vimos não 
teriam sido produzidos, nem os efeitos terapêuticos, nem os efeitos de ensino. 
Esta é a hipótese que lhes proponho e agora vamos conversar e escutar as de 
vocês.

Transcrição: Daniela Nunes Araújo
Tradução do texto estabelecido pela autora: Mª Cristina Maia Fernandes
Revisão da Tradução: Paola Salinas

5 NT: evasão, fuga.
6 LACAN, J., O Seminário, Livro 7, A Ética da Psicanálise, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1995.



#25Cien Digital - Março 2023

13

PAIS EXASPERADOS – CRIANÇAS 
TERRÍVEIS7

Daniel Roy8

Este é o título que 
Jacques-Alain Miller 
nos propõe para a nos-
sa próxima Jornada do 
Instituto Psicanalítico 
da Criança.

É um título à altura 
da época, que não é 
um jargão hermético. 
Ele ressoa com uma 
realidade bem cotidia-
na no que diz respeito 
às relações dos pais e 
das crianças deste nos-
so século. Ele também nos diz respeito na medida em que estamos envolvidos 
nisso. Esse título nos convoca a seguir o fio do questionamento de Lacan no 
final de seu ensino, em dezembro de 1976: “Ela está, sim ou não, fundamenta-
da, essa relação da criança com os pais?”9

Como isso está fundamentado para Nina, de 4 anos, que vem para uma 
consulta “por que não dou ouvidos à mamãe e ao papai”, diz ela? Eles dizem 
de sua filha: “ela tem crises”. Ela grita e atira seus objetos, “um verdadeiro tor-
nado”. Punir, falar com ela, nada adianta, “ela não dá ouvidos às ordens.” A 
mãe se culpa por “ter estragado sua filha” e nota as dificuldades de Nina em 
se separar dela em quaisquer circunstâncias.

E para Maxence, 3 anos e 7 meses, que não para com as birras, como fa-
zer? “Na família, não conseguimos lidar com ele, ele quer nos organizar!” Ain-
da bebê, seus gritos eram insuportáveis para seus pais, que não conseguiam 

7 Texto publicado no Zapresse em direção às JIE7, pronunciado no dia 13 de março de 2021, por ocasião do 
encerramento 6ª Jornada do Institut de l’Enfant. Editado por Frédérique Bouvet e Isabelle Magne. Original 
disponível em: https://institut-enfant.fr/wp-content/uploads/2021/01/PARENTS_EXASPERES.pdf Também 
disponível em Rayuela. Publicación virtual de la Nueva Red Cereda América, n 9, novembro de 2022.
8 Secretário Geral do Institut Psychanalytique de l’Enfant.
9 LACAN J., Le Séminaire, Livre 24, L’insu que sait de l’Une-bévue s’aile à mourre, leçon du 14 décembre 
1976, ¿Ornicar?, no 12/13, décembre 1977, p. 14.

Construção Crepúsculo Urbano - Foto gratuita no Pixabay

https://institut-enfant.fr/wp-content/uploads/2021/01/PARENTS_EXASPERES.pdf
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acalmá-lo. Nos primeiros encontros, Maxence permanecerá muito colado à 
mãe, fazendo um uso ilimitado do corpo dela. Maxence não tem um ursinho 
de pelúcia? “Mas, sou eu!”, sua mãe responderá.

Destes dois encontros e de tantos outros, deduz-se uma perspectiva preci-
sa: as crises, os ataques de raiva, a criança que não escuta, com a qual os pais 
não conseguem lidar, se esgotando completamente ao fazê-lo, podemos con-
siderar tudo isso como o princípio organizador da família. Além disso, esses 
significantes, e outros, tornaram-se realmente o que funda uma relação direta 
e sem mediação da criança com os pais, na medida em que esses significan-
tes realizam um aglomerado de corpos em presença e concentram a atenção 
e a libido de todos.

Não é a família que está em crise, é a crise que se encontra no próprio fun-
damento da família: tal é o novo princípio da família pós-moderna. A “crian-
ça-terrível” aparece aí como um condensador de gozo para cada um. Todos à 
beira de um ataque de nervos. Este é o caldeirão em que somos convidados a 
mergulhar.

Famílias / Transmissões

A família do século XXI não é mais a família dita tradicional ou patriarcal, 
nem a família conjugal do século passado. Ela é uma nova resposta ao enigma 
da transmissão que está no cerne desta “formação humana”.

Em 1938, em seu texto “Os Complexos familiares na formação do indivíduo”, 
a “família moderna”10 é para Lacan o produto “de uma profunda reorganiza-
ção”11 que não é de forma alguma uma simplificação em direção a uma uni-
dade social elementar (pai, mãe, filhos), mas “uma contração da instituição 
familiar”12, “sob a influência prevalente do casamento”13 e ele adota o termo 
“família conjugal”14, retirado de Durkheim.

Esta reorganização tem a consequência direta de fazer aparecer toda uma 
nova dimensão da transmissão, que Lacan destaca em 1969, em sua Nota so-
bre a criança: “A função de resíduo exercida (e, ao mesmo tempo, mantida) 
pela família conjugal na evolução das sociedades, destaca a irredutibilidade 
de uma transmissão [...] que é de uma constituição subjetiva, implicando a 
relação com um desejo que não seja anônimo”15.

10 LACAN J., Os complexos familiares na formação do indivíduo. Outros Escritos, Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 2003, p. 32.
11 Ibid.
12 Ibid.
13 Ibid.
14 Ibid.
15 LACAN J., Nota sobre a criança. In Outros Escritos, op. cit., p. 369.
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A transmissão não é mais aqui a transmissão automática de um nome e 
de uma autoridade. Ela só existe vinculada a um desejo, enquanto encarnado, 
seja pela via de uma falta, seja pela da nomeação na palavra. Há, aí, uma mu-
dança de “eixo da função significante ligada ao termo família”16.

Nesta configuração, se desenharmos dois círculos que se sobrepõem par-
cialmente e, se escrevermos em um dos círculos os dois significantes de “pai” 
e “mãe”, e no outro o de “criança”, podemos, então, escrever em sua intersec-
ção, com o significante “desejo”, os dois nomes de falta e de nomeação. Per-
cebemos, assim, a parte que se trama neste lugar, ao mesmo tempo traço de 
união (hífen) e espaço de separação, onde virá se alojar o sintoma da criança, 
como Lacan o indica na sequência de sua “Nota sobre a criança”.

Mas a família daqui em diante está imersa no banho de nossa civilização, 
onde os objetos provindos da tecnologia, os objetos mais-de-gozar, assumi-
ram a autoridade e fundam a lei para todas as formas do ideal. O gozo está 
aí em primeiro lugar. Em um de seus últimos seminários, em 10 de junho de 
1980, e intitulado por J.-A. Miller, “O mal-entendido”, Lacan extrai as conse-
quências disso e evoca “dois falantes que não falam a mesma língua [...] Dois 
que se conjuram para a reprodução, mas por um mal-entendido realizado”17 
 e que, ao dar a vida, transmitem esse mal-entendido. Trata-se de um mal-en-
tendido que incide sobre o gozo e que se enraíza nas “algaravias (bafouillage) 
dos seus ascendentes”, do qual o corpo novo de falante faz parte. O anúncio do 
nascimento é essa algaravia em que se aloja o gozo, mal-entendido estrutural. 
Então, vamos colocar “dois falantes” em um dos círculos, deixar “criança” no 
outro, e colocar (inscrever) na interseção, o gozo cercado por seu mal-entendi-
do e pelas algaravias. O real do gozo vem, assim, “se imprimir” por debaixo na 
trama do discurso e dar uma nova perspectiva ao sintoma, aquela de um real 
irredutível entre pais e crianças que os une e os separa, “a um ponto de “não 
se fala disso”18, presente em cada família.

Famílias / Disfuncionamentos

Eis, então, a atual família resíduo: um conjunto formado pela reunião, no 
sentido matemático, de dois conjuntos, o dos “pais”, de dois falantes, de um 
lado e o das “crianças”, do outro. A interseção, sendo constituída pelo que eles 
têm em comum, ou seja, mal-entendido e algaravia sobre o gozo dos corpos, 
transmitidos por meio de desejos encarnados, no melhor dos casos. Essa es-
trutura é suficiente para dar conta da incrível diversidade sociológica das famí-
lias atuais e da grande variedade de tipos de pais e tipos de crianças que elas 

16 LACAN J., O Seminário, Livro 5, As formações do inconsciente, texto estabelecido por J.-A. Miller. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1999, p. 59.
17 LACAN J., O mal-entendido. In Opção Lacaniana nº 72, março de 2016, p. 11.
18 MILLER J.-A., Assuntos de família no inconsciente. In: Asephallus, Revista eletrônica do Núcleo Sephora, 
v. 2 nº 4, maio a outubro, 2007.
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reúnem, como constatamos em 
nossas práticas. Mas, o que passa 
despercebido é que “família” não é 
mais um significante dado de an-
temão como inscrito no simbólico, 
seja por filiação ou por aliança. Esta 
inscrição é a parte que retorna a 
cada um dos falasseres, na medida 
em que eles fazem - ou não - existir 
a função significante da família, ali 
onde se impõe sua função de gozo, 
essa disjunção que muitas vezes 
faz vir, ao primeiro plano, a função 
imaginária da família.

É nessa inconsistência da família 
pós-moderna, quanto ao simbólico, 
que penetram os discursos de 
ajuda aos pais e de remediação cognitiva e comportamental, a fim de rastrear 
disfunções. Eles vêm atualmente sustentar os ideais da família, explorando a 
discrepância inevitável entre a “criança-perfeita” e a “criança-terrível”, entre a 
criança-falo prometida pelo ideal e a criança-objeto, ser de gozo. Essa divisão 
marca uma mulher ou um homem quando eles se tornam “pai” ou “mãe”. Ela 
vem “exasperar” em cada um deles, a tensão entre a mais-valia que conta com 
o acesso a esses significantes mestres e o efeito de castração que, por sua vez, 
é registrado como perda, se não como falta.

Ao não ser tomada por um dizer singular, essa divisão, então sentida como 
insuportável, é projetada sobre a criança que assume os traços de um ser en-
ganador e cuja presença custa tempo, energia, dinheiro etc. O coaching pa-
rental, o suporte aos pais, enquanto práticas de discurso, asseguram o “serviço 
de pós-venda” da agência-mestre da família: colocando palavras no sofrimen-
to, dando sentido, ensinando a lidar com as emoções, segundo a vulgata atual. 
Esses sintagmas de agora em diante ocupam seu lugar no discurso corrente, 
assim como certos termos “pseudocientíficos” elaborados por especialistas. 
Substituindo-se aos significantes particularizados que se transmite na língua 
falada nesse tal grupo familiar, eles fazem consistir os laços de dependência. 

Nesta zona de alienação significante, fica ocultado o que circula como de-
sejo e o que se deposita como gozo em jogo, para cada um dos parceiros. Na 
verdade, é nessa intersecção, que o mínimo processo de separação se funda, 
dos desmames da infância até as aventuras tumultuadas da adolescência.

Depende disso a possibilidade de uma criança decifrar as coordenadas do 
lugar que ela ocupa para seus pais como “causa de seu desejo” e como “dejeto 

Pássaro Esgrima Bico - Foto gratuita no Pixabay
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de seus gozos”19. Essa decifração, uma criança a faz com os significantes que 
ela recolhe, que assumem o valor singular do gozo pulsional que os lastreia. 
Essa é a função privilegiada do jogo da criança, que enlaça, em torno do ob-
jeto indizível, as extremidades de corpo, fiapos de gozo e fragmentos de dis-
curso. Este objeto é a válvula que abre, entreabre ou fecha o espaço para uma 
separação.

Quando este objeto não tem lugar subjetivamente como causa de desejo 
e resto de gozo, ele se encarna na criança terrível, que “não ouve nada”, “que 
só faz o que lhe dá na telha”, “tem uma crise”, “impede a todos de dormir”. Os 
conselhos de orientação dos pais, assim como os diagnósticos de tipo médico, 
se somam às queixas dos pais e às manifestações sintomáticas da criança e 
desencadeiam o poder de angústia do objeto a. Essa presença não reconhe-
cida, que assombra o sintoma da criança-terrível, passa a questionar cada um 
dos pais sobre “a verdade do par parental”20, exaspera o lugar que um filho 
pode ocupar “como objeto a na fantasia”21 de cada um. Essa presença tam-
bém aterroriza a “criança-terrível”, sob diversas formas fantasmáticas e de pe-
sadelo.

Assim, o disfuncionamento não é o que se acredita, ele não se relaciona 
com um mau arranjo dos papéis parentais ou das relações pais-crianças, nem 
com o mau funcionamento de uma função psíquica ou cognitiva. O disfuncio-
namento consiste em não querer saber que a família já é um modo de trata-
mento do gozo dos corpos falantes presentes, que não responde a nenhum 
ideal, mas que é, antes, da ordem de uma “religião privada”, da qual ignora-
mos tudo quando encontramos pais e filhos e da qual temos tudo a aprender 
sobre as regras que ali se aplicam, os ritos que ali se celebram, os pequenos 
deuses que ali reinam. Mais fundamentalmente, temos que aprender a língua 
que ali é falada, sua gramática, seu vocabulário. Estamos, portanto, mais pró-
ximos da posição da criança, buscando decifrar os enigmas, dar conta do valor 
de gozo das palavras, dos atos e dos objetos que circulam e dar a cada um, a 
parte que lhe cabe. Descompactar “a família holófrase”22, de alguma forma, 
sem uma grade de avaliação ou um modelo ideal.

Famílias / Equívocos – bévues

Ao contrário das evidências antropológicas, parece que a família não se en-
quadra, de forma alguma, em uma lógica do universal e que ela, daqui em 
diante, entrou em uma lógica do não-todo. Isso condiciona nosso acolhimento 
dos sintomas das crianças e das queixas e preocupações dos pais. Não pode-

19 MILLER J.-A., Préface. In L’inconscient de l’enfant. Du symptôme au désir de savoir, Bonnaud H., Paris, 
Navarin / Le Champ freudien, 2013, p. 11.
20 LACAN J., Nota sobre a criança, op. cit, p. 369.
21 Ibid.
22 Cf. LAURENT È., Institution du fantasme, fantasmes de l’institution, Les feuillets du Courtil, nº 4, efin 1992, p. 9.
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mos mais colocar no princípio de nossa intervenção que para todos os seres 
falantes, a família é uma função, com o que isso implica que exista um, que 
seja o pai, a mãe, ou os pais, ou mesmo o especialista ou o coach, que seria 
seu fundador ou o mantenedor e que, em função disso, ficaria de fora. Deve-
-se acrescentar que a própria criança é, muitas vezes, localizada, pelos pais, no 
lugar daquele que funda a família. Sabemos por experiência, que todas essas 
configurações produzem efeitos potencialmente devastadores para os mem-
bros dessa família.

Nós partimos, portanto, de outro ponto de vista, colocando que não existe 
ser falante que não seja de uma família, o que abre muitas perspectivas a 
todos aqueles que estão em posição delicada com sua família ou que se con-
sideram “sem família”, mas também para todos os outros. Para cada criança, 
protegida ou abandonada, há possibilidades de “bricolagens”. Respondendo a 
uma lógica do não-todo, a instituição “família” oferece outros recursos: aque-
les, para a criança, de ser não-toda dependente das identificações familiares, 
não-toda dependente do amor, filial e parental, ou seja, ser capaz de explorar 
seus lados menos amáveis. E isso também se aplica aos seus “parceiros no 
jogo da vida”, pai, mãe, padrasto, madrasta e outros “familiares”.

Talvez agora tenhamos voz e espírito mais livres para enfrentar a criança-
-terrível, o hiperativo, os dis23, aquele que morde, aquele que não dorme e seus 
pais exasperados, em pânico ou desesperados. Podemos acompanhar aqui, 
o desenvolvimento feito por J.-A. Miller em seu curso “Peças soltas” de 19 de 
janeiro de 2005, sobre “a questão do exercício da psicanálise na época da leve-
za”24. Ele faz valer que face a este “domínio da leveza”, que visa reduzir o sujeito 
de sua particularidade a um universal, a psicanálise não precisa entrar “em 
uma competição de poder terapêutico”25, na medida em que, com Lacan, ela 
é a única a levar em conta o lugar do objeto a, tanto como causa do desejo, 
como mais-gozar, mas igualmente como consistência lógica, como um real 
“produto do simbólico”26. Ele nos incentiva a assumir um ponto de vista “prag-
mático e de quem faz bricolagem”27 que consiste em buscar com os sujeitos, 
os significantes, os S1 que “ajudam a tornar o gozo legível”28 e que, portanto, 
“ajudam a tornar legível a história”29.

Mas, todas as situações que encontramos não respondem a esta dialética 

23 N.T.: Dys em francês faz referência aos distúrbios e disfunções da linguagem e da aprendizagem como 
são nomeados os sintomas no DSM: dislalia, dislexia, disfagias, dispraxias. Mais recentemente nessa sequên-
cia foi incluída a disforia de gênero para nomear as singularidades de respostas no campo do sexual.
24 MILLER J.-A., Piezas Sueltas, Buenos Aires: Paidós, 2013, p. 102.
25 Ibid.
26 Ibid., p. 109.
27 Ibid., p. 115.
28 Ibid.
29 Ibid.
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que permite instalar “o 
aparelho de decifrar da 
psicanálise”30. Há aque-
las para as quais deve-
mos considerar que, no 
seio da exasperação de 
pais exasperados e do 
terror dos filhos terrí-
veis, se aloja “um gozo 
ilegível”31, que só pode 
permanecer uma “letra 
velada’, o que significa 
que temos que respei-
tá-lo neste lugar, que 
não temos que procu-
rar reduzi-lo, anulá-lo, 
interpretá-lo.

Devemos, portanto, levar em conta, essa “economia do gozo” própria a uma 
família.

Para tanto, o uso do termo equívoco (bévue), de um equívoco (une-bévue)32, 
introduzido por Lacan em seu Seminário XXIV, é inestimável para nós aqui, na 
medida em que amplia o conceito de inconsciente freudiano, enfatizando aí 
o traço de uma passagem: algo aconteceu, um relâmpago chegou. Um equí-
voco, não há nada mais próximo, no ser falante, para fazer signo do aconteci-
mento contingente. Não são novas significações que se trata de isolar, mas, 
a partir de um equívoco (une bévue), “na medida em que cada um, a cada 
instante, dá uma mãozinha à língua que fala”33. Lacan indica “que não há nada 
mais difícil de apreender do que esse traço do equívoco, pelo qual traduzo o 
Unbewusst, que significa inconsciente em alemão. Mas, traduzido como um 
equívoco, significa outra coisa – um obstáculo, um tropeço, um deslizamento 
de palavra a palavra”34.

O um-equívoco é um traço que Lacan equipara ao traço unário, como a única 
coisa que faz Um em um mundo onde “todos não têm nenhum traço comum”35. 
O único traço comum é ser marcado com o traço do um-equívoco. As “bestei-
ras” das crianças, os seus vários tropeços, encontram aí, uma luz renovada!

30 Ibid., p. 114.
31 Ibid., p. 113.
32  LACAN J., Le Séminaire, Livre 24, L’insu que sait de l’Une-bévue s’aile à mourre, leçons du 10 et du 17 mai 
1977, Ornicar ?, nº 17/18, Printemps 1979, p. 16-23.
33 LACAN J., O Seminário, Livro 23, O Sinthoma, texto estabelecido por J.-A. Miller, Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 2007, p. 129.
34 LACAN J., Le Séminaire, Livre 24, L’insu que sait de l’Une-bévue s’aile à mourre, op. cit.p. 18.
35  Ibid.
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Então isso nos interessa muito, porque nos coloca de cara com a taxiono-
mia dos distúrbios da infância: distúrbio da linguagem, da atenção, disforia de 
gênero, distúrbio das condutas, do comportamento, distúrbios dos esfíncte-
res. Eis todas as principais funções do corpo falante, já ordenadas pelo discur-
so biopsicossocial da OMS36, que todas elas entram no traço do um-equívoco. 
O “distúrbio” é um traço do um-equívoco, mas acolhido, sem o recurso de um 
véu sobre a letra, por alguém que se confere o atributo do saber, e por este 
fato impede que Um encerrado no traço do um-equívoco vá em busca de seu 
Outro. Esta é, de fato, a única maneira de saber que ele não estava escrito ali, e 
que, portanto, ele não faz destino.

Para nós, isso abre duas maneiras de fazer as coisas: acolher, como traço do 
um-equívoco, as diversas desordens, distúrbios, a partir do momento em que 
eles são colhidos em um discurso e, assim, permitir que esses significantes 
se emitam para outros significantes. É a invenção do inconsciente no sentido 
freudiano, sempre atual. Mas, a outra manobra que podemos designar com 
uma palavra que Lacan tomou emprestado do pequeno Hans, “isso consiste 
em servir-se de uma palavra para um uso diferente daquele para o qual é feita, 
nós a amarrotamos um pouco e é neste amarrotamento que reside o seu efei-
to operativo”37. Assim, ou amarrotamos para deter a hemorragia ou visamos 
o relâmpago, esse é o efeito ao qual, às vezes, a poesia ou o dito espirituoso 
alcançam.

Sugiro que retenhamos deste percurso, que o traço de união (hífen) en-
tre pais exasperados e filhos terríveis não se enquadra nem na dimensão da 
transmissão, nem num veredito de disfunção, mas que ele não é nada mais 
que esse traço do um-equívoco que sulca a família. Esse Um-equívoco que, 
sozinho, pode fundar essa relação da criança com os pais e dos pais com as 
crianças que, com Lacan, interrogamos no início.

O equívoco contra a norma, sim, é possível.

Tradução: Cristina Vidigal.
Revisão: Cristina Drummond e Mª Cristina Maia Fernandes.

36  A OMS define e divulga “uma família de classificações” para definir as duas dimensões de estados 
disfuncionais e comportamentos disfuncionais: por um lado o CID, Classificação Internacional de Doenças, 
por outro a CIF, Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, disponível no site da 
OMS (https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/42418/9242545422_fre.pdf)
37  LACAN J., Le Séminaire, Livre 24, «L’insu que sait de l’Une-bévue s’aile à mourre», op. cit., p. 21.
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DA PRÁTICA À CONVERSAÇÃO OU DA 
CONVERSAÇÃO À PRÁTICA?1

Laboratório Criar (em formação) – CIEN-SP - Eduardo Vallejos

O Centro Interdisci-
plinar de Estudos sobre 
a Criança (CIEN) tem 
como um de seus obje-
tivos que a psicanálise 
possa se deixar ensinar 
sobre aquilo que outras 
disciplinas revelam so-
bre o saber da criança e 
do adolescente e, com 
isso, circular a palavra 
em espaços onde até 
então não era possível. 
Como nos indica J.-A. 
Miller, a partir do im-
passe que nos faz falar, produz-se uma “associação livre coletivizada”2 entre 
os participantes, tanto sobre experiências profissionais anteriores de cada um, 
quanto sobre uma experiência comum entre os participantes do laboratório.

Heloisa Telles parece nos indicar esta diferença: “[...] os laboratórios, que or-
ganizam o desejo de um debate interdisciplinar dos seus protagonistas e [que] 
também organizam o espaço que visa dar a palavra a crianças e adolescentes, 
têm a responsabilidade de recolher e transmitir ‘os efeitos subjetivos do dom 
da palavra no dispositivo da conversação’’’3. Fica claro que o trabalho do CIEN 
se faz em torno dos impasses que nos mostram as crianças, os adolescentes e 
aqueles que, na especificidade de seu campo de atuação, encontram dificul-
dades no trabalho com elas.

Por um lado, temos no laboratório a conversação que se produz a partir 
das vinhetas práticas que cada participante pode eleger de sua experiência 

1 Texto apresentado inicialmente na VII Conversação do CIEN-Brasil, "Zonas de fratura – diferenças, corpos e 
saberes", realizada em 11/03/2021. A presente versão conta com acréscimos e revisão feitos pelo Laboratório 
especificamente para esta publicação.
2 MILLER, J-A. La pareja y el amor: conversaciones clínicas con Jacques-Alain Miller en Barcelona/Jacques- 
Alain Miller. [et. al.] - 1ªed. - Buenos Aires: Paidós, 2003. p.16.
3 TELLES, H. P. R. S. “A invenção do CIEN”. In: Trauma, solidão e laço na infância e adolescência: experiên-
cias do CIEN no Brasil/. organizado por Nohemí Brown, Lucíola Macedo e Rodrigo Lyra. Belo Horizonte: EBP, 
2018. p.15.
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prévia, ou seja, dos impasses que cada um encontra ao trilhar seu próprio ca-
minho. De outro, temos uma conversação que se faz a partir do que se elabo-
ra e se oferece, pelo próprio laboratório, às instituições que trabalham com a 
infância e adolescência. O laboratório, como nos diz Heloisa, também oferece 
a organização de um espaço em que os integrantes do laboratório não só par-
ticipam da conversação, desde a sua disciplina, como também, a posteriori, 
estabelecem a conversação da conversação, debruçando-se sobre os impas-
ses de uma experiência que são de ambos, do grupo acolhido e do laboratório 
implicado em sua escuta.

Não só o campo da infância e adolescência com seus impasses nos une e 
sustenta o laboratório. Talvez seja a partir da prática do laboratório in loco, quan-
do este se dispõe a construir um trabalho de escuta a partir da demanda de 
uma instituição, que podemos circunscrever um “desejo de fazer laboratório” 
comum a todos. Desejo de quem quiser se responsabilizar em “recolher e trans-
mitir ‘os efeitos subjetivos do dom da palavra no dispositivo da conversação’’’4.

Éric Laurent nos indica que a partir do dom da palavra, da conversação, 
se instala a transferência e é preciso “saber que uso se fará dela”5. E ele se-
gue: “Quando estendemos o dispositivo analítico a grandes ou pequenos gru-
pos de palavras, a lugares de palavra etc., o fim deve também estar definido. 
Quando os Kleinianos, Bion, etc., fizeram uso de pequenos grupos, seu en-
foque foi o de manter um objetivo para o grupo, e fazer da transferência um 
instrumento para remeter cada um a seus pequenos assuntos, ao que [cada 
um] tem a fazer”6.

Escutar as trajetórias profissionais de cada participante, com suas angús-
tias e impasses no campo da infância e adolescência, é condição para se for-
mar um espaço de escuta acolhedor, em que os equívocos são bem-vindos e, 
inclusive, motor do trabalho. No entanto, será que podemos dizer que a con-
versação, quando se debruça apenas sobre os impasses prévios de cada parti-
cipante, nos basta para circunscrever a finalidade de um laboratório?

Me parece que Laurent nos dá pistas quando liga o objetivo e finalidade 
do laboratório à manutenção da transferência dos participantes com o grupo. 
Mais do que um interesse pelos impasses no campo da infância e adolescên-
cia, o que sustentaria a transferência de todos com um laboratório não seria 

4 TELLES, H. P. R. S. “A invenção do CIEN”. In: Trauma, solidão e laço na infância e adolescência: experiên-
cias do CIEN no Brasil/. organizado por Nohemí Brown, Lucíola Macedo e Rodrigo Lyra. Belo Horizonte: EBP, 
2018.
5 LAURENT, É. “Retomar a definição do projeto do CIEN e examinar sua situação atual”. In: Trauma, solidão 
e laço na infância e adolescência: experiências do CIEN no Brasil/. organizado por Nohemí Brown, Lucíola 
Macedo e Rodrigo Lyra. Belo Horizonte: EBP, 2018, p. 46.
6 LAURENT, É. “Retomar a definição do projeto do CIEN e examinar sua situação atual”. In: Trauma, solidão 
e laço na infância e adolescência: experiências do CIEN no Brasil/. organizado por Nohemí Brown, Lucíola 
Macedo e Rodrigo Lyra. Belo Horizonte: EBP, 2018, p. 46.
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sua extensão no campo social? Não se-
riam as práticas in loco, com começo, 
meio e fim, que organizam os partici-
pantes em relação a um coletivo e ob-
jetivo comum?

Tento, brevemente, propor uma dife-
rença entre as práticas dos integrantes 
do laboratório e a prática de um Labo-
ratório. É certo que as práticas dos par-
ticipantes do laboratório se atravessam 
e compõem a interdisciplinaridade tão 
cara à proposta do CIEN, mas a prática 
de um Laboratório talvez seja algo a ser 
inventado pelo coletivo ao construir ou 
acolher, na cidade, uma demanda de 
conversação.

A pergunta do título se responde, a 
meu ver. Não se trata da prática à conversação ou da conversação à prática, 
mas de uma codependência entre ambas as vertentes, uma vez que a práti-
ca que ofertamos in loco é o que sustentaria a finalidade de um Laboratório 
e este não se configura como tal sem a participação das distintas disciplinas 
que também se dedicam ao trabalho no campo da infância e adolescência.

Talvez esta prática da conversação in loco entre todos os participantes do 
laboratório seja sua marca de união na medida em que ela inclui, desde seu 
início, o corte. A prática in loco, ao determinar um enquadre e colocar em pers-
pectiva um fim, revela a urgência própria do momento de concluir. É o corte 
que engendra uma pressa que faz existir em ato o tempo da libido, diferente 
do tempo epistêmico. Sem corte nas conversações e sem um fim como pers-
pectiva, a conversação corre o risco de se manter em uma zona de produção e 
proliferação de sentido, sem incluir em seu centro o real como o que escapa à 
significação, mas que produz seus efeitos devastadores. Para se chegar à cer-
teza de um ato que possa tratar o real, é preciso fazer par com a pressa.

Esta reflexão sobre o funcionamento do Laboratório CRIAR se deu no início 
da pandemia, produzindo, ao mesmo tempo, um convite ao trabalho. Como 
bem pontuou Flávia Cêra na última conversação de 2020 com os laboratórios 
de São Paulo, é importante que possamos nos deslocar da impotência diante 
do horror posto pela pandemia, que paralisa, para uma posição de mais con-
sentimento em relação ao real, que nos permite agir e assumir responsabili-
dades diante do impossível que a tragédia comporta. Quem sabe possamos 

Casinha com menino, obra de Silvio Jessé, Mucugê-
-Bahia, sem data.
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tecer pelas telas uma prática que consente e está à altura do tempo do real7, 
“de onde não se sai”8, assumindo riscos frente à velha e violenta segregação 
da qual crianças e adolescentes são alvos constantes, em quase todos os dis-
cursos a que são submetidos.

7 OTONI-BRISSET, F. Analista: presente! Boletim Punctum, nº 0. Boletim do XXIV Encontro Brasileiro do 
Campo Freudiano, 2022. Disponível em: www.encontrobrasileiroebp2022.com.br/argumento-analista-pre-
sente/ Acesso em: 30 de junho de 2022.
8 OTONI-BRISSET, F. Analista: presente! Boletim Punctum, nº 0. Boletim do XXIV Encontro Brasileiro do 
Campo Freudiano, 2022. Disponível em: www.encontrobrasileiroebp2022.com.br/argumento-analista-pre-
sente/ Acesso em: 30 de junho de 2022.
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SURPRESAS DA INTER-DISCIPLINARIDADE
Laboratório Digaí-Escola – CIEN-Rio - Anna Luiza Almeida, Franciele Gisi M. de Almei-
da, Gricel Hor-Meyll, Mirta Fernandes e Vânia Brito Gomes

Realizamos três conversações com 
coordenadores, psicólogos, assisten-
tes sociais e educadores de um Pro-
jeto Educacional que trabalha com 
internos do DEGASE – RJ. Pelo labo-
ratório Digaí Escola participaram as 
psicanalistas Mirta Fernandes e Gricel 
Hor-Meyll.

A partir destas experiências, que 
nos pareciam descontínuas, com 
longos intervalos entre elas, e da di-
ficuldade em extrair no laboratório 
o ponto de impasse que se colocava 
como limite aos profissionais do pro-
jeto, retomamos uma questão que 
nos interessava há algum tempo: como recolher depoimentos dos diferentes 
participantes de uma conversação? Quais os efeitos e consequências de uma 
experiência, do ponto de vista de um profissional de uma outra disciplina?

Instigados por essas perguntas, provocamos, após as conversações, um en-
contro com as coordenadoras do projeto, o que produziu uma reflexão sobre a 
prática no laboratório, a presença do psicanalista e os efeitos da experiência in-
ter-disciplinar. Esse querer saber sobre os efeitos e consequências dessa expe-
riência permitiu que não só pudéssemos retornar ao que havíamos recolhido 
e fazer uma releitura, mas que pudéssemos também formular a importância 
de algo que sustenta a função Laboratório no CIEN: a inter-disciplinaridade.

Na primeira das três conversações realizadas, os professores partem de uma 
queixa, a frustração com os resultados do trabalho, pois a maioria dos meninos 
que tem passagem pela criminalidade reincide e retorna ao DEGASE.  Surgem 
várias queixas sobre os agentes socioeducativos que trabalham com os me-
ninos, mas os educadores concluem que os agentes também sentem o “peso 
do sistema”. Tanto os meninos quanto os agentes ficam “desumanizados” por 
estarem encarcerados. Alguém lembra que eles, os educadores, estão lá para 
tentar desestruturar o sistema “por dentro do sistema”, mas o resultado é tão 
pequeno, diante de tanto investimento, que a sensação é de impotência. Até 

Esteban Vivaldi, Salvador-Bahia, sem título, 2022
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que alguém constata, com surpresa, que eles passaram a maior parte do tem-
po falando dos agentes. Neste momento, decidimos encerrar aquela conver-
sação. Marcar a perplexidade e a surpresa é o corte que relança algo para o 
próximo encontro.

No segundo encontro, há tensão entre alguns educadores e a coordenação 
do projeto. Perguntam-se por que tantos educadores vêm deixando o proje-
to. Há um incômodo com essa saída, que, segundo uma das coordenadoras, 
ocorre sem que nada seja dito previamente, impedindo que se tente resolver 
as questões. Os educadores começam falando das dificuldades no trabalho 
dentro do DEGASE, mas passam a identificar dificuldades no projeto e sur-
gem queixas sobre os privilégios de alguns educadores. A coordenação do 
projeto propõe uma nova reunião, sem a presença do CIEN, para que pos-
sam discutir estas dificuldades. A implicação da coordenação seria um efeito 
da conversação? Mais uma vez, irrompe algo surpreendente, que fura a con-
sistência da coordenação, instaura um incômodo e a convoca a trabalhar as 
questões que emergiram.

O terceiro encontro foi on-line, já durante a pandemia, para tratar da angús-
tia dos educadores com a situação dos internos, diante da impossibilidade de 
atuar, presencial ou virtualmente. Dizem que sem a presença deles, os jovens 
teriam ficado “sem nada”. Para sustentar algum vínculo, planejaram enviar 
cartas aos internos, mas, embora muitos educadores tivessem se comprome-
tido, poucos escreveram. Um dos presentes diz que não considera a ação efe-
tiva, e que deveriam se mobilizar pelo desencarceramento: “Só temos um tiro 
e não podemos errar”. Colocamos esse ponto em questão, será que só tinham 
mesmo um tiro? E por que não podiam errar? Ao final do encontro, decidiram 
seguir com a ideia das cartas e que todos seriam bem-vindos para ajudar. O 
rapaz que a princípio foi contra, diz que vai participar.

Esse ponto surgido ao final da terceira conversação parece condensar uma 
questão que circulou nos três encontros. Uma relação com o ideal de “salvar 
os meninos”, “mudar o sistema”, 
que, ao não se efetivar, os deixa-
va frustrados, impossibilitados 
de reconhecer e valorizar a im-
portância do empenho de cada 
um. Ao interrogar a certeza “só 
temos um tiro e não podemos 
errar”, abre-se a possibilidade de 
uma aposta nos efeitos possíveis 
do trabalho. A exigência ideali-
zada de serem os “salvadores” 
dos jovens e o imperativo que 
se coloca com “não poder errar”, Foto de Daniel Frank no Pexels (pexels-daniel-frank-305197)
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afrouxa-se. A intervenção nesse ponto permitiu que essa fala tão consistente 
pudesse ser furada, colocando um intervalo entre tudo e nada, abertura para 
que o desejo de enviar as cartas pudesse ser relançado. Tomando a palavra, os 
integrantes fornecem significantes que facilitam a localização dos ideais do 
grupo e do impossível em jogo, o que possibilitou a aposta em ações próprias 
como a escrita das cartas, para manter os vínculos e sustentar o desejo de um 
projeto possível.

No segundo tempo do trabalho no Laboratório, agora com as coordenado-
ras, localizamos pontos diferentes dos inicialmente identificados por nós. Uma 
delas observa que na segunda reunião havia ficado muito mal com a saída 
de educadores, que lhe parecia repentina, mas naquele momento percebia 
que talvez não houvesse mesmo uma escuta. Nesse encontro, revela-se aos 
integrantes do laboratório uma posição de mestria não identificada anterior-
mente, o que possivelmente fazia obstáculo e não nos permitia extrair os pon-
tos de deslocamento das conversações. Percebem que algumas pessoas, em 
geral caladas nas reuniões internas, falaram nas conversações. Acham que, ao 
promover as conversações, a coordenação sinalizava interesse e cuidado com 
os educadores, dando lugar também às próprias dificuldades, o que produziu 
uma maior aproximação com a equipe.

O testemunho das coordenadoras revela a importância da inter-disciplina-
ridade não só nas conversações, mas também no a posteriori das elaborações 
no laboratório. O material recolhido pôde receber leituras e sentidos não só a 
partir de uma prática orientada pela psicanálise, mas também de outras prá-
ticas. Isso pôde produzir uma experiência singular, diferente para cada um. O 
querer saber mais sobre as consequências da conversação enlaçou ao labo-
ratório às coordenadoras do projeto, permitindo que se decantassem outros 
efeitos da experiência.

O efeito surpresa, onde emerge o inesperado, diferencia a prática e a função 
da inter-disciplinaridade no CIEN, pela troca de experiências no encontro com 
outros profissionais que se ocupam do mesmo objeto de trabalho com refe-
renciais diferentes. Guardar um lugar de desconhecimento, de abertura para 
o imprevisto também no Laboratório, parece fundamental para fazer avançar 
essa prática inter-disciplinar.
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AS CONVERSAÇÕES: OS ATROPELOS, A 
PANDEMIA E AS NOVAS POSSIBILIDADES
Laboratório Encontro de Saberes - CIEN-SC9

O impasse e o atropelo

O Laboratório Encontro de Saberes, 
do Centro Interdisciplinar de Estudos 
sobre a Criança (CIEN), de Santa Ca-
tarina, vem realizando conversações 
quinzenalmente em uma Escola da 
Rede Municipal de Florianópolis des-
de julho de 2019. A demanda adveio 
porque alguns adolescentes estavam 
se cortando dentro da Escola.

Ao final do ano, nas reuniões pre-
senciais do Laboratório realizadas após 
cada conversação, e denominada por 
nós de “decantação”, um modo de des-
trinchar os conteúdos imbricados nas 
conversações destacou-se para os in-
tegrantes do Laboratório: o significan-
te “atropelo”. Em uma turma do sexto 
ano, os alunos começam a relatar os 
“atropelos” fora da Escola: de bicicleta, andando pelas ruas, do ônibus etc. Os re-
latos eram constantes, até que um integrante do Laboratório intervém dizendo: 
O que acontece fora da Escola? O que atropela? Na reunião de decantação, a 
partir da reflexão sobre a conversação realizada e os pontos que nos chamaram 
a atenção, chegamos à seguinte formulação: O atropelo da infância! Foi com 
base nisso que pensamos em uma atividade aberta com esse título e, quando 
estávamos elaborando, fomos atropelados pela pandemia do novo Coronavírus.

As conversações presenciais foram suspensas, assim como as aulas na rede mu-
nicipal de Santa Catarina. Diante da nova e inesperada situação, ficamos algumas 
semanas sem nos encontrarmos, quando a orientadora educacional da mesma 
Escola entrou em contato demandando um encontro virtual para conversar sobre 
a situação dos professores e dos profissionais da educação diante da pandemia.

9 Integrantes do Laboratório: Adriana Farias Pereira, Ana Maria Alves de Souza, Fernanda Martinhago, Gus-
tavo Ramos da Silva (responsável pelo Laboratório), Patrícia Laura Torriglia, Soledad Torres e Valesca Lopes 
(coordenação CIEN-SC). Colaborou com a escrita do trabalho: Marcia Frassão (coordenação CIEN-SC).

Silvio Jessé, Mucugê-Bahia, O menino e a 
arapuca, sem data
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Como dar continuidade à pesquisa do Laboratório? Foi essa a pergunta que 
ficou ao conversar com a orientadora educacional e ao ouvir as queixas dos 
professores: “Medo da perda do emprego!”, “É férias ou quarentena?”, “Ensino 
remoto ou à distância?” e “Como mandar as tarefas aos estudantes sem levar 
em consideração a desigualdade? Afinal de contas, muitas crianças só se ali-
mentavam realmente dentro da Escola.”

Em uma das conversações realizadas com os professores, eles manifesta-
ram o desejo de que, “no retorno”, nós do CIEN pudéssemos “ir aos pequenos 
também” (crianças com idade escolar abaixo do quinto ano do Ensino Fun-
damental). Tal demanda surgiu de uma professora participante da primeira 
reunião de professores, que ocorreu de modo presencial, no ano de 2020.

A escola, ainda antes da pandemia, começou a implementar os “Territórios 
Brincantes”. Metodologia importada da Educação Infantil que visa possibilitar 
a apropriação de conceitos de forma lúdica, por meio de interações em es-
paços planejados e estruturados de uma fração do mundo adulto. Realizado 
também para as crianças e adolescentes do Ensino Fundamental a partir do 
trabalho na prática de conteúdos curriculares, de modo interdisciplinar, facili-
tando a introjeção dos conhecimentos.

Nas conversações on-line algumas questões se colocaram: “Como será o re-
torno? A criança estará com saudades e vai querer nos abraçar, como lidar com 
isso? A gente não pode dar um abraço? E a máscara? É uma questão do olhar: 
perceber a si e aos outros.” Localizou-se aí uma demanda pela conversação do 
Laboratório para tratar desse novo impasse surgido: a normatividade em um lu-
gar onde se pressupõe que seria impossível. Após alguns minutos a orientadora 
diz: “o professor também deve ser um ouvinte, estar em um outro lugar.”

Nas últimas semanas a orientadora educacional envia uma mensagem 
manifestando o desejo de incluir o CIEN no Projeto Político-Pedagógico (PPP) 
da Escola onde realizamos conversações. O PPP é um documento orientador 
e registra as práticas da Escola e deve ser atualizado anualmente manten-
do-se vivo e fidedigno. A orientadora é uma das articuladoras do Programa 
Saúde na Escola (PSE)10 - o qual tem como pressuposto a formação integral 
dos estudantes - articulado à saúde mental. Encontra nas conversações do 
CIEN uma correspondência significativa com as ações do referido Programa. 
Nesse sentido, ela considera importante citar o CIEN como ator, “nós estamos 
lá”. O PSE não é só “dela”, por isso gostaria de colocar ênfase na continuidade 

10 Este Programa compõe uma política nacional, que iniciou em 2007, com a finalidade de contribuir para a 
formação integral dos estudantes da rede pública de educação básica, por meio de ações de prevenção de 
doenças, promoção de saúde e atenção à saúde. Dentre as ações do PSE, destacam-se as mais relacionadas 
ao campo da saúde mental, como: a avaliação clínica e psicossocial, prevenção e redução do consumo do 
álcool e uso de drogas e a educação permanente em saúde (BRASIL, 2007). Referência: BRASIL. Presidência 
da República. Decreto Nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007. Institui o Programa Saúde na Escola – PSE, 2007.
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do trabalho das conversações com a Escola, mesmo diante da pandemia. Um 
integrante do Laboratório aponta aí uma questão de escrita ao dizer que não é 
necessário estarmos no PPP para estarmos na Escola. Há, portanto, um desejo 
de continuidade e de um certo protagonismo da conversação entre o CIEN e a 
Escola. “Fazer algo no outro e ele fazer algo em mim, ter reverberação, se isso 
não é conversação, não sei o que é”, afirma a orientadora educacional.

Seguimos com a pesquisa na Escola tendo em vista a realização dessa ativi-
dade sobre o atropelo da infância.

Uma nova demanda na pandemia

Durante a pandemia surgiu a demanda de uma outra Escola, agora da Rede 
Particular da cidade de Lages, em Santa Catarina.

Mediante uma conversação on-line entre a coordenação do CIEN, a coorde-
nação pedagógica e a direção dessa Escola, escutamos relatos de muita pressão 
em relação às aulas remotas, angústias e sobrecarga de trabalho. “Eles tiveram 
que se adaptar de um dia para o outro com as tecnologias, em jornadas duplas 
ou até triplas, se pensarmos nos trabalhos domésticos e na educação em casa 
dos próprios filhos”, afirma uma das coordenadoras pedagógicas. Outra coor-
denadora relata o medo de alguns profissionais de serem demitidos e de como 
recebem áudios de pais reclamando. Os professores e coordenadores são alvos 
de “descargas” das angústias dos pais. Relatam sobre a adaptação dos alunos e 
continuam queixando-se dos pais. A diretora da escola afirma “Precisamos ou-
vir esses pais, aliviar as tensões.” Ao invés de uma conversação com os professo-
res, que aparece no primeiro momento, surge a demanda da direção, com uma 
certa urgência, de uma conversação on-line entre a coordenação pedagógica, 
o CIEN e os pais. Assim, apareceram-nos algumas questões: como as crianças 
estão vivenciando esse momento? O que os pais podem formalizar?

Como a Escola poderia fazer um laço com essas famílias? A coordenadora 
levanta um impasse: “Quais são as saídas para esse tempo?” Aparece uma certa 
tensão entre a Escola e os pais. A coordenadora pedagógica da educação infan-
til (crianças de 1 a 6 anos) relata que o aproveitamento das atividades encami-
nhadas é inferior a 50%. Um impasse? Como proceder com as famílias?

A coordenadora toma a palavra, enquanto mãe de dois filhos gêmeos: “parece 
que estou no divã, falei coisas que não tinha falado com ninguém”. Uma mãe afir-
ma que o filho não quer voltar para Escola, pois ele nunca teve o pai em casa como 
estava acontecendo. “Eu não quero que o Coronavírus vá embora”, diz essa criança.

Uma mãe revela sua angústia com o filho único: “não estou preocupada com o 
conteúdo, isso ele repõe depois, mas a falta de convivência não tem como repor. 
Ele não tem irmãos, primos... E não deixo ele na tv, tablets.”
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Algo inesperado 
acontece nessa mesma 
conversação, reservada 
aos pais, quando uma 
aluna do 7o ano, inscrita 
com o nome da mãe, 
abre a câmera e pede a 
palavra: “Meus pais não 
puderam estar aqui, 
mas eu só queria agra-
decer aos professores 
de arte e filosofia que 
têm sido muito impor-
tantes nesse momen-
to para minha saúde 
mental.” Diante de tal depoimento, surge uma questão: Como um dispositivo 
de conversação pode circular em um modelo on-line, sem ver quem fala? Afi-
nal de contas, a imagem não aparece, só a voz. Esta se apresenta como uma 
presença, estamos no on-line, na janela. Em tempos de tempestades, diversas 
adversidades, cada um na sua janela, na sua singularidade tentando se equi-
librar em seu barco.

O barco é a metáfora utilizada por uma das mães ao dizer sobre o que pen-
sa deste momento: “Eu vejo o Coronavírus como uma tempestade, e cada fa-
mília está em um barco. Ou seja: a tempestade está para todos, porém cada 
família tem um barco diferente, alguns é um iate, com muitas possibilidades, 
e em outros o barco está furado.”

Observa-se que as experiências vivenciadas pelas crianças, familiares e pro-
fessores, durante a pandemia foram diversas: em uma, a ideia de manter um 
vínculo com a “realidade” via Escola, como se as aulas por vídeo, o contato vi-
sual com os professores, fossem o vínculo com a realidade interrompida pelo 
novo Coronavírus; em outras experiências surgiu o relato de muitas crianças 
desejarem continuar em casa, pois antes os pais, por conta do trabalho fora 
de casa, permaneciam muito tempo longe delas. Ou seja: como lidar com as 
alteridades perpassadas pela pandemia?

Nossa última conversação foi com os professores da educação infantil – 
“os mais prejudicados” - segundo a direção da Escola. A coordenadora toma 
a palavra e lança a questão: “Como estamos e qual o papel da Escola neste 
momento?” As professoras então relatam um sentimento de culpa, pois in-
terpretam a saída das crianças da Escola como responsabilidade delas. E se 
interrogam: “O que não fizemos?”, “É um balde de água fria”, diz uma outra 
professora. Nesse momento, uma profissional do administrativo da instituição 
toma a palavra e diz que é ela quem recebe as ligações dos pais comunicando 

Silvio Jessé, Mucugê-Bahia, sem título, sem data
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a saída do filho da Escola. Cada dia são duas, três ligações. Encontramos um 
sofrimento muito grande nesses profissionais da educação infantil, os quais 
têm de lidar com a saída das crianças, o aumento da jornada de trabalho e a 
própria instabilidade no trabalho.

“Como vão ficar as crianças?” É a pergunta que antecede o impasse: “Como 
nós professores vamos ficar?” Tomando a conversação como um dispositivo 
em que o movimento inter-disciplinar pode possibilitar a abertura de um es-
paço para a invenção, por meio de soluções singulares, seja das crianças, dos 
adolescentes, dos pais ou dos profissionais que circulam nas instituições, con-
tinuamos com os efeitos desse dispositivo on-line e seus embates com o Real, 
a pandemia do Coronavírus.
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EDUCADORES NA PANDEMIA: “SOLITÁRIOS E 
IMPOTENTES”.
Laboratório Ciranda de Conversa- CIEN-PR - Bárbara S. F. Campos11 e Renata P. Soares12

 A pandemia que 
tomou conta do mun-
do no ano de 2020 exi-
giu de todos um difícil 
isolamento social. A 
educação foi profunda-
mente afetada. Alunos, 
educadores, funcioná-
rios e famílias sofreram 
os impactos do ensino 
remoto em seu dia a dia 
e ninguém saiu ileso do 
fechamento das portas das escolas. A angústia invadiu a todos, acompanha-
da pelo desconhecimento e pela urgência na busca de soluções, que em sua 
maioria se mostravam desajeitadas e antiquadas diante dos desafios da época. 

O Laboratório Ciranda de Conversa13 se ocupa da inter-disciplinaridade en-
tre a psicanálise e a educação. Busca sustentar o hífen entre o inter e o discipli-
nar, como nos aponta Lacadée: marca de um pequeno espaço que não quer 
dizer nada, “um vazio que pode indicar o lugar de uma ausência vibrante, 
viva, como um coração que bate, pulsante”14. O hífen é marca da união e tam-
bém do vazio que aponta para o real em jogo, capaz de furar o saber prévio e 
acolher o imprevisível. É o que pode permitir que uma rajada de ar circule e 
produza um enigma que, talvez, dê lugar ao novo: “um ganho de saber que 
abre para propostas inéditas, trazendo um a-mais de vida ali onde reinava a 
pulsão de morte”.15

11 Psicanalista praticante. Participante do Laboratório Ciranda de Conversa CIEN-PR, animadora da Conver-
sação online com os professores.
12 Psicanalista praticante. Responsável pelo Laboratório Ciranda de Conversa CIEN-PR.
13 O Laboratório Ciranda de Conversa-CIEN Paraná realiza conversações com os profissionais que atuam 
em instituições escolares, assim como com as crianças e adolescentes, possibilitando que coloquem em 
palavras as situações de impasses e mal-estar. Seus participantes são Bárbara Snizek Ferraz de Campos 
(animadora da conversação online com os professores), Eugênia C. Souza, Idavir Trebien, Karina Veiga, Niura 
Kiame, Paula Butture, Stephanie Gorte, Renata Silva de Paula Soares (responsável pelo Laboratório), Tânia 
Verona, Willie Anne Provin (animadora da conversação online com os professores).
14 MILLER, J. “O que é o CIEN.” In. BRISSET, F., SANTIAGO, A. L., MILLER, J. (Orgs.) Crianças falam! E têm o 
que dizer. Belo Horizonte: Scriptum, 2013. p. 24.
15 RÊGO BARROS, M.R.C.. “A prática interdisciplinar do CIEN.” In BROWN, N., MACÊDO, L. LYRA, R. (Orgs.) 
Trauma, Solidão e Laço na infância e na adolescência. Experiências do CIEN no Brasil. Belo Horizonte: EBP 
Editora, 2017.

Simbolo-de-rede-sem-fio-wifi-abstrato. In: br.freepik.com/vetores-gratis/
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Uma das principais características do Laboratório é o deslocamento, o “ir” 
até aonde os impasses o convoca. Sendo assim, foi preciso uma reinvenção, 
assim como para as escolas, no período do isolamento. Quando uma das par-
ticipantes do Laboratório trouxe a angústia de algumas educadoras com as 
aulas on-line, um impasse surgiu: como fazer? O mês era junho de 2020 e não 
havia familiaridade com as plataformas de reuniões remotas e ou qualquer 
prática prévia de conversação nesse modo. A decisão de propor uma conver-
sação entre os participantes do Laboratório e as professoras foi uma aposta, 
uma aposta na circulação da palavra. Se a educação estava no modo on-line, 
talvez o Laboratório pudesse se aproximar das escolas por esta via.

A primeira Conversação foi entre alguns professores de escolas públicas 
e privadas da cidade de Curitiba e os participantes do Laboratório Ciranda 
de Conversa. De início foi possível perceber que não era um encontro com 
a “Escola” e todo seu contexto: cenário, agitação, trocas, barulho, alunos e 
professores em interação. Foi um encontro com professores fora de lugar 
e seu sufocamento diante de um espaço ainda não construído social e psi-
quicamente. Logo no início, uma professora expôs sua angústia trazendo as 
seguintes palavras ao grupo: “Não pensaram em nós, não pensaram neles 
(alunos). Há um descrédito no professor. Como a escola no Brasil está mais 
preocupada com o conteúdo, quando estamos num momento excepcional? 
Estamos servindo a um protocolo, que não é para nós e não sabemos para 
quem é”. Foi a partir desse ponto que a Conversação girou nesse primeiro 
momento. As professoras se diziam desamarradas dos laços que cultivaram 
na escola, com os alunos e entre seus pares. Estavam impotentes diante do 
isolamento e da forma como a educação vinha sendo conduzida. Nas escolas 
públicas, os professores não eram os responsáveis por ministrar aulas remo-
tas para suas turmas, mas, um professor escolhido pela Secretaria de Educa-
ção gravava as aulas do período e essa aula ficava disponível, via aplicativo ou 
televisão, para todos os alunos matriculados no período no ano letivo. Cabia 
ao professor responsável por cada turma acompanhar as notas e frequên-
cias, assim como tirar dúvidas quando necessário. Elas diziam: “não estamos 
sabendo de nada.” Ou seja, além do não saber frente ao real da pandemia, 
elas desconheciam o processo de aprendizagem dos seus alunos. Não eram 
elas que preparavam as aulas, tampouco acompanhavam seus alunos por-
que eles raramente apareciam no horário que elas estavam disponíveis para 
dúvidas. Elas nem mesmo sabiam onde e como seus alunos estavam. “Tenho 
400 alunos e estou acompanhando por aplicativo WhatsApp, mas só vejo 
3 ou 4. É uma farsa!”, diz uma professora, que em seguida se lembra de um 
pesadelo: “a pedagoga entra na sala de aula e diz: você é uma fraude! eu 
respondo: mas eu não sei o que fazer! Ela me diz: faz qualquer coisa só para 
entregar.” Os significantes fraude e farsa aparecem constantemente para 
nomear o lugar dessas professoras naquele momento. São professoras fora 
de lugar, que não ensinam, sem laços.
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É possível captar a 
impotência e o sufo-
camento das professo-
ras ao se ouvir a frase: 
“desconhecemos total-
mente o que acontece 
com o outro. Para fazer 
algo com o outro é pre-
ciso saber um pouco 
dele. Estamos no es-
curo.” São sujeitos pa-
ralisados frente a um 
Outro todo poderoso, 
mortífero. Porém, a psi-
canálise, como êxtimo na conversação, “recolhe seus efeitos exatamente por 
destruir a crença na solução universal, nos imperativos da tradição, no pen-
samento único, diluindo as identificações em massa e sustentando a vitali-
dade de um furo operante. É tarefa dos analistas fazer falar os impasses da 
civilização e, no ponto em que vigora a fórmula “para todos”, realizar a sub-
versão necessária para dar lugar à solução de cada um.”16 Aos poucos, de for-
ma muito sutil, pequenas rajadas de ar passaram a circular nas conversações. 
As professoras trouxeram uma pequena reflexão sobre o que é ser educador, 
e sobre a educação. Cada uma pôde trazer algo de si, de seu sujeito educador. 
De alguma forma, começaram a se deslocar da pergunta sobre que o Outro 
quer de mim, esse Outro mortífero, que mal podiam nomear, para uma re-
flexão sobre si mesmas como sujeitos educadores. Começaram a pensar nas 
trocas entre seus pares, realizadas em seus grupos de WhatsApp. Uma contou 
que perguntava sobre seus alunos para as famílias quando as encontrava no 
mercado. Outra contava que dançava em frente ao computador para motivar 
seus alunos, sem medo de pagar mico. A professora de arte pôde nos contar 
sobre como a arte e o Laboratório a transformava enquanto sujeito.

Como nos aponta Juan Carlos Indart, o CIEN, “ao entrar com essa extimi-
dade, efetivando um não-todo, esse amor e esse gozo furam o discurso do 
mestre, o discurso universitário, os semblantes de Outro do Outro, sejam estes 
de um imperativo “a secas” ou de um imperativo de saber; e de um modo não 
muito calculado mas, com consequências precisas, em diferentes corpos po-
dem advir acontecimentos novos, que furam cada um, dando-lhes vida nova, 
um gosto de fazer algo que não seja obedecer a ninguém, e que os colegas 
do CIEN declinam muito bem de diferentes formas: uma posição de sujeito, a 
dignidade dessa singularidade, um ideal pelo qual dê gosto viver, ou manejar 
o mesmo sintoma que levava a matar e a morrer como recurso para tecer uma 

16 OTONI-BRISSET, F. “Crianças falam! e têm o que dizer.” In: BRISSET, F. SANTIAGO, A. L., MILLER, J. (Orgs.) 
Crianças falam! e têm o que dizer. Belo Horizonte: Scriptum, 2013. p. 12.

Messy-pencils. Photo by Matthew Henry from Burst
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vida com alguns vínculos sociais”17. Por fim, a conversação se encerrou com 
uma das professoras podendo dizer: “é momento de fazer do jeito que dá, de 
servir desse momento para refletir onde estão os furos na educação. Fazer o 
que é possível.” 

17 INDART, J. C. “Del síntoma as CIEN y del CIEN al síntoma.” In: El niño [CIEN]. Publicación del Instituto del 
Campo Freudiano. Revista Periódica - número -15. Abril de 2020. Olivos: Grama Ediciones, p. 12. Tradução 
Livre.
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DO IMPOSSÍVEL DO FURO À CONTINGÊNCIA 
DE UM PARKOUR
Laboratório Brota – CIEN-MG - Cristiane F. C. Grillo e Nádia L. Lima

Uma demanda da 
Secretaria Municipal 
de Educação de Belo 
Horizonte referente à 
evasão escolar provo-
cou a criação de um 
Laboratório do CIEN: 
Brota – juventude, edu-
cação e cultura. Inicia-
mos o trabalho com os 
adolescentes e os pro-
fessores de uma escola 
localizada na periferia 
da cidade. O trabalho 
orientado pela psicanálise lacaniana não objetiva restaurar o vínculo do ado-
lescente com a escola, atendendo a uma demanda da política educacional, 
mas aposta na abertura de um lugar de conversação sobre os impasses e os 
enlaçamentos possíveis entre os adolescentes, o saber e a cultura.

As conversações com os professores permitem que os docentes possam fa-
lar dos seus próprios impasses, da sua relação com um certo ideal educativo, 
mas também com o desejo de uma transmissão. Em uma das conversações, 
depois de um ano de trabalho, a diretora da escola nos diz que aprendeu mui-
to no Brota, sobretudo que o adolescente é o que a gente vê nele. Ela traduz, à 
sua maneira, a colocação de Lacadée18 sobre  o risco mais grave que um jovem 
corre, o de ser aprisionado em uma nomeação  predicativa que vem do Outro.

Os adolescentes são convidados a participar das conversações e de ateliês 
no Centro de Referência da Juventude (CRJ). Os ateliês, de artes visuais, cir-
co, dança, escrita, design, gastronomia e teatro, se pautam pelo desejo e pelo 
saber dos adolescentes. As conversações alojam a palavra dos adolescentes, 
produzindo enigmas e deslocamentos. A equipe, constituída por alunos e 
professores de diferentes cursos da Universidade, como medicina, psicologia, 
educação, artes visuais, dança e letras, alguns deles participantes do labora-
tório do CIEN, se debruça sobre as falas e invenções nos ateliês e nas conver-

18 LACADÉE, P. O despertar e o exílio: Ensinamentos psicanalíticos da mais delicada das transições, a ado-
lescência. Rio de janeiro, Contra Capa, 2011.

Silvio Jessé, Mucugê-Bahia
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sações, como forma de elaborar e 
de construir continuamente esse 
trabalho inter-disciplinar.

Alguns adolescentes partici-
pam dos ateliês e das conversa-
ções de um modo peculiar. João 
interrogou uma psicanalista so-
bre o motivo dela trabalhar com 
esses meninos difíceis. Ela res-
pondeu que não os acha difíceis 
e ele acrescenta vivamente: por 
isso eu gosto de vir aqui. João 
trabalha nos sinais de trânsito, 
fazendo malabares. Ele partici-
pava pontualmente dos ateliês e 
das conversações, dizendo: já fiz, 
já conversei. Aprendemos com 
ele que seu tempo era o do sinal, 
fugaz. Os professores relatavam 
que esse menino que ficava nos 
corredores da escola, passou a 
entrar na sala de aula, ainda que não permanecesse durante todo o tempo 
proposto.

Felipe, inteligente e provocador, hesitava em falar sobre a família, especial-
mente sobre o pai, que estava preso. Na conversação, ele tecia uma história 
familiar fragmentada: relatava que alguns dos irmãos eram na verdade pri-
mos, filhos de um tio assassinado por um policial. Ele dizia que mesmo assim 
queria ser policial e também psicólogo, porque tem muito jeito para ajudar 
os outros. Contudo, Felipe tinha muitas dificuldades para fazer amigos e jus-
tificava: eu perco o amigo, mas não perco a piada. No teatro, ele escolheu 
representar o coordenador mais querido da escola.

Leo abordou uma psicanalista depois da conversação para pedir emprego: 
preciso de dinheiro para comprar casa, carro e moto. Ela perguntou sobre 
sua vida e ele respondeu que a vida dele daria um livro. Ela questionou se ele 
gostaria de fazer esse livro e ele propôs começar do início da sua vida. Ele disse 
que nasceu em Belo Horizonte e que o pai não teve coragem para carregá-lo 
no colo. Leo interrompeu seu relato nesse ponto dizendo que a maçã que ele 
havia comido pesava como uma pedra no seu estômago (os adolescentes ha-
viam comido maçãs que faziam parte de uma exposição de arte). Na semana 
seguinte, na conversação, ele falou da sua infância, da cena de um assassinato 
em frente à escola e de como a mãe o carregou para transpor uma poça de 
sangue. Posteriormente, ao longo das conversações, ele esboçou um projeto 

Foto de M Venter:
https://www.pexels.com/pt-br/foto/pessoa-sentada-na-

-montanha-1659438/
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para seu futuro: queria ter uma vida boa, para compartilhar com uma mulher 
e um filho. Não queria ser muito rico, nem criminoso, nem pobre. Apontou 
uma moto que desejava. Disse que queria uma vida boa, com amor, mas não 
sem os objetos.

Observamos que os adolescentes participam, cada um com seu estilo, das 
conversações e ateliês, e que também erram pelo espaço, eventualmente nos 
procurando durante seus percursos, em um tempo delimitado por eles. Ob-
servamos seus deslocamentos espaciais e discursivos, o que emerge das con-
versações e o que retorna a elas.

Observamos também os atos, que escapam aos acordos estabelecidos. Em 
uma ocasião alguns adolescentes esvaziaram extintores de incêndios no CRJ. 
Interrogados sobre o ato, Pedro relatou que gostava de ver o pó se espalhar no 
chão, e Marcos alegou que o ato foi uma resposta à fala jocosa de outro ado-
lescente: acenda meu fogo. Marcos falou então de seu impasse, alternando 
um discurso homofóbico com uma vida sexual marcada por experimentações 
homoafetivas.

Em uma tarde, Marcos deu socos na parede, fazendo três furos. Ele nos dis-
se que não sabia que a parede era frágil (de gesso), mas não havia nada a dizer 
sobre o segundo e o terceiro furos. O adolescente se ofereceu para consertar a 
parede, o que não aconteceu. Ele faltou algumas vezes e retornou.

Este episódio convocou a equipe a falar sobre a forma como cada um foi to-
cado pelo furo, e sobre a proposta de um conserto. Colocamos tal impasse no 
centro da conversação da equipe inter-disciplinar. Concluímos que o deixaría-
mos sozinho diante do ato e da proposta de reparação, pois nos precipitamos 
em apagar o furo, ao invés de sustentarmos a vitalidade de um furo operante.19

Esse ato do adolescente apontava para um impossível de dizer. Concluímos 
que, ao invés de buscarmos tamponar o furo com um sentido, a aposta no real 
desvelado no ato poderia abrir o campo dos possíveis.

Assim, propusemos uma conversação sobre os destinos dos furos, pensan-
do em intervenções artísticas, que não tamponam ou procuram explicar os 
atos. Marcos participou com entusiamo da intervenção de bricolagem e de-
pois nos apresentou um projeto de ateliê de parkour, detalhando a etimolo-
gia da palavra e a história do movimento. Explica que oriundo dos subúrbios 
de Paris, o parkour consiste em percorrer um caminho cheio de obstáculos 
e ultrapassá-los. Ressalta que esse ateliê será importante para que os jovens 
possam  superar obstáculos.

19 BRISSET, F. Apresentação. In: Brisset, F.O; Santiago, A.L e Miller, J. (orgs.). Crianças falam! e têm o que dizer. 
Experiências do CIEN no Brasil. Belo Horizonte, Scriptum, 2013.
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O adolescente pode então criar um percurso novo, nos mostrando como 
sabia fazer com os obstáculos (muros, etc.) e como podia transmitir esse sa-
ber-fazer. Nas conversações da equipe, do laboratório, pudemos também 
aprender certo saber fazer com uma exuberância pulsional que escapa ao 
sentido, deixa marcas e subverte cada proposta. O dispositivo da conversação 
interdisciplinar é uma forma de tratamento do real para que as respostas dos 
adolescentes possam tomar o valor de uma invenção.20

Vemos que para alguns não é a lei, ou as normas, os acordos simbólicos que 
operam. É necessária uma borda, mais do que um limite.21 Algo que se inter-
ponha entre o adolescente e um ato destrutivo, mas também entre o adoles-
cente e a nomeação que vem do Outro.22 Aprendemos com os jovens a apos-
tar neles, sempre, acolhendo as suas respostas como invenções diante do real. 
Do indizível, do impossível do furo, pode advir a contingência de um parkour, 
de um percurso singular e sintomático. A conversação pode acolhê-los como 
seres falantes, que às vezes não sabem que o são, podendo alojar a palavra 
e dar-lhe curso, para que seu ser de palavra brote! 23

20 BROWN, N. O trauma e o real na clínica: o que inventam as crianças? In: Trauma nos corpos, violência 
nas cidades. Revista Curinga, n 39. Belo Horizonte, Escola Brasileira de Psicanálise, Seção Minas, junho de 
2015, p. 69-72.
21 STEVENS, A. Devant l’enfant violent: un cadre ou un bord? Disponível em: http://institut-enfant.
fr/2018/12/03/devant-lenfant-violent-un-cadre-ou-un-bord/. Acesso em 07 de junho de 2019.
22 MILLER. J. -A. Crianças Violentas. Opção Lacaniana, 77. São Paulo, abril de 2017.
23 FAJNWAKS, F. Fazer borda. In: Grillo, C.F.C.; Lima, N.L. Brota: Juventude, Educação e Cultura. Tubarão, 
Copiart, 2020.
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SOBRE OS EXCESSOS DE UMA SITUAÇÃO 
NADA IDEAL: UMA EXPERIÊNCIA DE 
CONVERSAÇÃO ONLINE
Laboratório “Docentes doentes: deixe-os falar!”44 - Raquel Guimarães, Virgínia Carvalho

Há conversação on-
line? Seria a resposta a 
essa questão diferente 
da que fazemos a cada 
vez que concluímos uma 
conversação, questio-
nando-nos se houve de 
fato uma conversação? 
Colegas indicam que al-
gumas conversações on-
line não foram possíveis. 
Gostaríamos de compar-
tilhar com vocês uma 
experiência que tivemos 
no Laboratório e que 
consideramos ter nos ensinado sobre a atualidade da aposta na surpresa que é 
uma conversação, independente do formato que ela venha a ganhar.

A demanda ao nosso Laboratório para um trabalho a ser realizado em modo 
online surgiu da preocupação dos gestores de uma escola com as exigências 
do MEC para o retorno às aulas presenciais. O documento de referência ela-
borado pelo MEC (Brasil, 2021) especifica que “os funcionários da escola, prin-
cipalmente os professores, devem ser capacitados com estratégias de promo-
ção e proteção da saúde mental e qualidade de vida”, além de terem “suporte 
e capacitação para lidar com estudantes em sofrimento psíquico (compor-
tamentos internalizantes ou externalizantes)”. Ele alerta que “no caso de per-
cepção de mudanças comportamentais ou comportamentos disfuncionais, o 
aluno ou profissional deve ser encaminhado para serviço de saúde”. Como a 
escola poderia se preparar para promover esse espaço aos docentes? Foi com 
essa pergunta que o Laboratório foi procurado.

Essa questão se desdobrou em uma outra para nós: seria possível estabele-
cermos uma conversação como medida profilática? Sabemos que “a conver-
sação é uma prática da palavra para tratar as manifestações indesejadas que 

44  Nesse Laboratório, que acontece na inter-face com a educação, participavam 

“A chegada”. Esteban Vivaldi, 2016
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produzem insucessos e fracassos”(Santiago, 2011, p.97). Ela visa uma passa-
gem da queixa, que paralisa a ação dos profissionais, a “um outro uso da pa-
lavra em que a queixa toma a forma de uma questão e a questão, a forma de 
uma resposta: invenções inéditas”(Santiago, 2011, p.97). A aposta na associação 
livre coletivizada que ela promove não ocorre para que todos sintam-se alivia-
dos ao falar, mas sim para que haja um corte que permita desajustar as identi-
ficações às quais os sujeitos se encontram fixados. Considerando a dimensão 
de parasita que a palavra tem, um convite a falar pode servir para reforçar o 
“gozo do blá blá blá”, o que Laurent (2017) denuncia como uma “psicoterapia 
generalizada” (p.41) e essa não é a proposta do CIEN.

Em um esforço de poesia pudemos ler que, para além dessa demanda ini-
cial profilática, havia no grupo de professores um desejo de falar sobre seu 
sofrimento diante das mudanças impostas pela pandemia. Tais mudanças 
ecoaram também na aposta do Laboratório de que o online poderia viabilizar 
um trabalho de conversação.  

Uma situação nada ideal

Nosso primeiro desafio foi trazer o vivo dos corpos para o virtual. Com câ-
meras ligadas, os professores demarcaram a importância daquele “lugar de 
encontro”. Inicialmente, as queixas ganharam muito espaço e se decompu-
nham em quatro eixos: “docência vigiada”, “saber insuficiente”, “medo de vol-
tar” e “falta de prazer no trabalho”.

Quais as diferenças pudemos localizar em relação às conversações on line? 
Da mesma maneira como no presencial, levaram queixas a partir das quais 
poderíamos localizar um impasse a ser trabalhado e auxiliá-los a ler ou inven-
tar novas saídas para ele. Embora o modo de fazer tenha ganhado alguns no-
vos elementos, os princípios orientadores da conversação foram os mesmos: 
localizar o impasse, sustentar a associação livre coletivizada, preconizar o cor-
te, realizar uma conversação sobre cada conversação para conseguir ler o que 
se passou ali e escutar seus três tempos lógicos, verificando se houve ou não 
uma conversação. Assim como numa conversação presencial, foi necessário 
sustentar a urgência por falar, como nos indica Lacan (2003) e que Miller (2013) 
ressalta à propósito do que permite a continuidade da busca pelo analista. 

Então, o que foi diferente nessa conversação em que os corpos estiveram 
presentes através da tela? Como novos elementos destacamos: a fala um a 
um, ou seja, um por vez, o que provavelmente não ocorreria numa conversa-
ção presencial e também a escrita no chat. Esta última à medida em que ia 
aparecendo, era lida e re-endereçada ao autor para que falasse sobre o escrito. 
Aos poucos, foram deixando de usar o chat para falar. No final de uma das 
conversações, uma professora se serviu dele para escrever algo que localizava 
pra ela o que havia sido aquela conversação. Iniciamos a conversação seguinte 
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com aquele dizer, pois consideramos que o texto do chat pode ter função de 
escrito se conseguimos dar-lhe voz, vivificando-o, a partir da indicação de La-
can no Seminário 20 de que um escrito não é para ser compreendido.

Nessa experiência que fizemos, através do online, os professores puderam 
expressar seu incômodo com o aumento da cobrança que a tela do compu-
tador impôs a seus afazeres: “passei a colocar o meu trabalho em xeque”, “me 
sinto exposta o tempo inteiro. “Um palco que não gosto”, “O que eu sei é su-
ficiente?”. As aulas remotas traziam à cena o olhar dos pais e a exigência de 
funcionamento. Frente ao real da pandemia, o fracasso da educação se mate-
rializou nas inúmeras queixas de que a situação não era ideal para a aprendi-
zagem. Se a educação é um ideal, as situações nunca serão e cada um precisa 
inventar com o que tem. “Se virar com o que pode dar”, conforme afirmou 
uma participante após tal intervenção na conversação. 

“Os alunos estão aprendendo?”

No movimento das conversações, as queixas deram lugar a uma questão, não 
mais ligada à pandemia, mas sim à educação: “os alunos estão aprendendo?”. 
Houve uma redução do escópico presente nas aulas online, trazendo para o pri-
meiro plano a função da educação e da escola. Ou seja, se o impasse inicial era 
com o online, no decorrer das conversações, o que surgem são questões antigas 
e cotidianas: “Não é de hoje que os meninos não entregam as atividades, isso não 
é exclusivo do remoto”, “é ilusão achar que o corpo presente é garantia, é comum 
alguns assistirem aula, mesmo quando era presencial, sem prestar atenção em 
nada”. Evidenciaram um denominador comum da aprendizagem que perpassa 
tanto o ensino presencial quanto o remoto, o que nomearam como “o aspec-
to relacional”, afirmando que é nas relações que a educação acontece. Surge a 
questão sobre o que farão sem poder tocar os corpos quando houver o retorno 
ao modo presencial.

A dificuldade no retorno às aulas presenciais, após o longo período fora das 
salas, começa a ganhar contorno: “Não sei como trabalhar com eles no retorno”, 
“vejo uma aula totalmente diferente, me assusta”. “Sempre tive medo dos meus 
alunos se machucarem nas minhas aulas. Hoje meu maior medo é que minha 
aula seja lugar de contágio”. A indicação dos professores de que “a educação é 
um contrato de risco” e que “a docência é uma invenção a partir do que os alunos 
trazem” possibilitou suspender o medo, para que saíssem da paralisia. “A escola é 
lugar de educação, não de contágio” - pontuaram as animadoras da conversação.

“Amputar o excessos”

Um momento de concluir se anuncia quando uma professora aponta que 
o “aspecto relacional” considerado fundamental e manifestado através de ca-
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rinho, afeto e acolhimento é também o que transborda inviabilizando o traba-
lho educativo. Outro docente traz o termo “excesso” para descrever as relações 
na escola: “Estamos entregando mais acolhimento do que a gente consegue. 
Estamos lá online, o tempo inteiro”, “tem uma desmedida nisso, tá tudo con-
fuso, sem borda”. Localizaram que esse excesso cansa e apaga o prazer que 
cada um encontra na docência, retomando a questão central da educação: 
para que serve uma escola? Indicam como saída “negociar melhor os exces-
sos, inclusive de afeto e de carinho, pois isso mata o que é vivo da educação”. 
As animadoras apostam no corte, servindo-se do significante “amputação”, 
que havia surgido na conversação, para apontar que frente ao excesso não 
há negociação. Isso os mobiliza a pensar em algumas estratégias para barrar 
a enxurrada de demandas que recebem diariamente, tal como não ter que 
atender às mensagens encaminhadas pelos pais durante o final de semana.

A fala de uma das professoras ao final indica que a conversação permitiu 
decantar a função da escola, produzindo um esvaziamento: “É preciso cautela 
para não abrir portas que não vamos conseguir acolher. Dar lugar a esse dese-
jo de acolher, entendendo nosso lugar de escola”.  “Na educação tem luta, mas 
também tem prazer”, concluem. 
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O SEXUAL E A ZONA DE FRATURA: 
PERSPECTIVAS PARA UMA PRÁTICA COM 
CRIANÇAS E SEUS PAIS 
Laboratório Mães e seus filhos - CIEN-MG - Cristina Marcos, Juliana Motta, Larric John-
ny Malacarne, Mariana Vasconcelos dos Santos, Mateus Mourão e Paula Pazzini Salles

Provoca surpresa o quanto a advertên-
cia feita por Lacan em 1953 permanece atu-
al, convocando analistas de todo o mundo 
a se colocarem a trabalho num esforço co-
letivo de operar transformações potentes 
na clínica para acompanhar as mudanças 
na subjetividade ao longo do tempo. Vale 
retornar ao texto lacaniano para sondar a 
força de suas palavras: “deve renunciar à 
prática da psicanálise todo analista que 
não conseguir alcançar em seu horizonte 
a subjetividade de sua época”24.

Imbuído neste movimento, Daniel Roy, 
em seu texto “Quatro perspectivas sobre 
a diferença sexual”25, nos transmite, antes 
de tudo, um convite. Um convite que foi 
feito a ele próprio por Jacques-Alain Miller 
e que tomamos também como um enco-
rajamento para a nossa prática dos labo-
ratórios do CIEN. O trabalho a ser feito, diz 
Daniel Roy, e aqui acrescentamos no CIEN, é o de produzir um saber de peso 
frente às desordens rápidas. Ele diz de desordens especialmente sensíveis no 
campo da infância e que testemunham a deriva ocorrida nos continentes de 
nossas convicções – os semblantes que nos mantêm – e de nossos hábitos – os 
gozos que nos convêm –, deriva que produz linhas de falha e zonas de fratura. 
A diferença sexual é o nome dado a uma dessas zonas.

Como podemos entender a diferença sexual enquanto fratura? Trata-se de 
uma fratura nos semblantes, fratura no real produzida pelo encadeamento 

24 LACAN, J. (1998[1953]) “Função e Campo da Fala e da linguagem em Psicanálise”. In: Escritos. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, p. 321.
25 ROY, D. (2019) “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019, p. 6. Disponível em: https://ciendi-
gital.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf

Light and squares abstract art. Photo by Mat-
thew Henry from Burst



#25Cien Digital - Março 2023

47

discursivo dos semblantes, ou ainda pela deriva contemporânea desses últi-
mos? Posto que a inexistência da relação sexual é uma condição com a qual 
o ser falante deve se haver desde que é habitado pela linguagem, o que disso 
muda com as desordens rápidas do contemporâneo?

Este trabalho é fruto de elaborações do Laboratório Mães e seus filhos 
construído a partir da aceitação ao convite feito por Daniel Roy, no sentido 
de podermos nos ocupar de tais questões. Para isso, voltamos nossa atenção 
especialmente ao campo onde a diferença sexual, por ele nomeada enquanto 
zona de fratura, testemunha a “deriva ocorrida nos continentes de nossas con-
vicções”26. Dessa forma, retomando a metáfora do autor e extrapolando seu 
uso, a força dos questionamentos colocados pode ser medida pelos efeitos 
que apresentou no próprio fazer de nosso laboratório - ou pelo abalo sofrido 
nos continentes de nossas convicções. Inseridos no contexto das crises psiqui-
átricas que chegam nas instituições públicas de saúde mental para crianças 
e adolescentes, o contato com a provocação feita por Daniel Roy deu início a 
uma série de conversações no interior do laboratório sobre as zonas de fra-
tura inerentes à própria maternidade, paternidade ou parentalidade. Dentre 
outros motivos, tais discussões participaram da decisão pela troca do nome 
anterior do laboratório de “Mães em crise” para “Mães e seus filhos”. A crise, ou 
a zona de fratura, é inerente e está colocada. Resta perguntar o que se pode 
fazer com isso. Desde então o método psicanalítico da conversação tem nos 
permitido construir um saber sobre a prática junto à clínica das mães e seus 
filhos, com desdobramentos dentro e fora de nosso laboratório.

Teoria

Uma das perspectivas trazidas por Daniel Roy em seu texto remete especial-
mente ao Seminário 18, quando, na segunda lição, Lacan27 faz uma sutil diferen-
ciação entre “identidade de gênero” e “identificação sexual”. Na identidade de 
gênero, o que está em jogo é, dizendo cruamente, uma distribuição populacional 
dos semblantes. Trata-se de performar “homem” ou “mulher”, fato que organiza 
a tentativa de distinguir os gêneros antes mesmo da fase fálica. Essa distribuição 
promove uma diferenciação, que Daniel Roy compara à designação de títulos de 
nobreza: nobres marqueses, distintos homens, eminentes mulheres.

Se Lacan diz que é uma diferença “com efeito, muito natural”, não é por 
acreditar, por exemplo, num determinismo da anatomia, mas sim porque o 
campo dos semblantes é o campo da natureza. Trata-se de um âmbito onde 
tudo é possível, pois uma vez que o parecer se equivale ao ser, identificar-se a 

26 ROY, D. (2019). “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019. Disponível em https://ciendigital.
com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
27 LACAN, J. (1971) O Seminário, livro 18: de um discurso que não fosse semblante. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 2009, p. 30.
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um gênero é tão elementar, tão natural como dar um título de nobreza. Essa 
simplicidade encontra seu limite quando a proliferação de semblantes esbar-
ra em algo de intransponível. Aí sim, estamos no campo do sexual. E o que nos 
leva até lá não é senão o discurso, a articulação discursiva dos semblantes.

Para desenvolver um pouco mais esse ponto, pode-se recorrer ao ensino 
de Miller na primeira lição de seu curso de 1991 sobre A Natureza dos Sem-
blantes28. Miller delimita a separação radical entre o Real, de um lado, e os 
semblantes, do outro, e em seguida comenta que a natureza está do lado dos 
semblantes, como diz Lacan ao comentar das aparências que proliferam na 
natureza: o arco-íris, o trovão, mesmo o pênis, as exibições copulatórias dos 
animais etc. Para deixar essa correspondência mais clara, Miller recorda a na-
tureza no sentido pré-moderno: aquela em que abundam sereias, monstros 
aquáticos, aquela sobre a qual Hamlet pôde comentar que “há mais coisas 
entre o céu e a terra do que sonha a filosofia”. É um mundo onde virtualmente 
tudo é possível.

O que muda então, no século XVII, é precisamente a introdução do discurso 
da ciência, ao qual devemos a subjetividade moderna e as condições de nas-
cimento da psicanálise. A ciência intervém trazendo um novo modo de fazer 
com os semblantes, que é sua articulação em um discurso de tal modo que 
demonstre algo da dimensão do impossível, tocando assim o Real. A partir 
desse giro, observamos um empobrecimento radical da natureza.

Voltando ao texto 
de Roy, vemos que “a 
cada vez que o sujeito 
é convocado como ho-
mem ou mulher, esses 
semblantes têm eficá-
cia real”29. Na medida 
do discurso, nem todos 
os semblantes se equi-
valem; nem todos têm 
essa eficácia que Miller 
articula como a passa-
gem do nível do pare-
cer/ser para o nível da 
existência. São alguns semblantes que logram “pescar” alguma coisa do Real, 
alguma coisa do gozo sexual exilado no impossível; eles escavam um buraco 
que aloja um pedaço desse gozo na forma de um mais-de-gozar.

28 MILLER, J. A (1991) De la naturaleza de los semblantes. Buenos Aires: Paidós Editora, 2002. p. 14.
29 ROY, D. (2019) “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019, p. 10. Disponível em https://ciendi-
gital.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf

Foto de Matthias Zomer no Pexels (pexels-matthias-zomer-68814)
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Esses semblantes que têm uma “solidariedade” ao gozo sexual são preci-
samente o Falo e o Nome-do-Pai, aqueles a que Daniel Roy se refere quando 
diz “os semblantes que nos convêm”30. Eles são transmitidos pela tradição e 
nomeiam um modo de gozo, o gozo fálico, precisamente através de uma fra-
tura, de uma incidência do significante no Real. Em outras palavras, a função 
fálica incide no Real, produzindo ali um corte, que é a inexistência da relação 
sexual. O sujeito sexuado é uma resposta do Real a esse corte, a escrita de 
um modo de gozo, masculino ou feminino, que fará suplência a essa zona de 
fratura. Logo, para a psicanálise o que está em cena não é um determinismo 
biológico, mas uma posição do sujeito frente a esses semelhantes, frente à 
linguagem. No caso do gozo do mais-de-gozar, ele tem um nome que geral-
mente é transmitido pela tradição paterna.

O que muda nisso tudo, quando pensamos no contemporâneo? Diversos 
autores do campo freudiano têm comentado sobre uma característica es-
pecífica deste contexto que ganha várias nuances: queda do falocentrismo, 
descrença no grande Outro, forclusão generalizada, feminização do mundo, 
declínio da função paterna, depleção simbólica, etc. Nas derivas dessa época, 
aqueles semblantes escolhidos pela tradição se encontram menos assegu-
rados, sua eficácia é menos garantida. E essas desordens, relembrando Da-
niel Roy, são especialmente sensíveis no campo da infância. Temos observado 
em conversações clínicas do Laboratório Mães e seus filhos, entretanto, que 
também são marcadamente sensíveis no campo da maternidade e da pa-
ternidade. Os semblantes que nomeiam o gozo precisam ser transmitidos; a 
identificação sexual depende de uma “imiscuição do adulto na criança”31 que 
se dá sob a égide do Nome-do-Pai. Essa identificação depende certamente de 
“uma decisão insondável do ser”, mas também depende de algo da estrutura 
familiar. Não se trata exatamente do romance familiar, que é um semblante e 
pode assumir as formas mais diversas possíveis, mas sim do fato de que ser pai 
ou ser mãe é mais do que um parecer, não são semblantes quaisquer na me-
dida em que transmitem um modo de gozo. Daí a angústia própria das fun-
ções paterna e materna, que não se cumprem sem uma certa visita do Real.

As observações que mencionamos acima têm lugar em instituições públi-
cas de referência em saúde mental para crianças e adolescentes do Municí-
pio de Belo Horizonte, nas quais alguns dos membros do laboratório Mães e 
seus filhos compunham o corpo clínico. Tais espaços concedem o privilégio 
do questionamento e produção de saber que parte de uma clínica vasta e 
complexa. Pais e avós, sejam eles biológicos ou adotivos, cuidadores do abrigo, 

30 ROY, D. (2019). “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov., 2019, p. 6. Disponível em https://ciendi-
gital.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
31 ROY, D. (2019). “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019, p. 10. Disponível em https://ciendi-
gital.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
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ou até mesmo profissionais do sistema socioeducativo, estão e precisam estar 
sempre presentes. Pensando na dupla sujeito-analista, trata-se de uma clínica 
que não se faz sem a presença de um outro elemento, este que frequente-
mente, na ordem das intervenções, não é o terceiro. Os impasses e desafios 
oriundos desse trabalho foram levados mensalmente para conversações clíni-
cas entre todos os membros do laboratório Mães e seus filhos, originando as 
questões que se desdobram ao longo deste texto.

Teoria e Prática

Na prática com crianças e adolescentes e seus pais/responsáveis, com fre-
quência encontramos diante de nós algo da ordem de uma fratura exposta, 
verdadeiras urgências subjetivas. De fato, os Laboratórios do Centro Interdis-
ciplinar de Estudos sobre a Criança (CIEN) nascem de um impasse, de uma 
questão que possa ligar seus participantes pela falta, criando um desejo de 
trabalho. Tem como orientação a “oferta da palavra”, um lugar em que a pa-
lavra possa circular e que, cada um com sua experiência, possa trazer para o 
trabalho uma miudeza, uma preciosidade que possa orientar seus participan-
tes a cada vez, criando saídas para as questões e impasses que surgem no 
trabalho com esses sujeitos32.

O laboratório “Mães e seus filhos” nasce com a pergunta: “De onde ope-
rar o encontro das mães com seus filhos, crianças e adolescentes, durante a 
visita hospitalar?” Essa pergunta se constituiu, em princípio, a partir dos ca-
sos clínicos construídos em uma instituição hospitalar manicomial. Naquele 
contexto, as mães estavam internadas em momento de crise psiquiátrica e 
o encontro com seus filhos se dava pelas visitas, ou pelo discurso das mães 
sobre seus filhos. A atividade atual ainda se sustenta pelo encontro, agora em 
rede de serviços de urgência substitutivos, voltados para crianças e adoles-
centes, e as conversações com os responsáveis pelos usuários do serviço que 
ocorrem dentro do espaço. Os elementos oriundos destas conversações são a 
mola propulsora daquelas que empreendemos em um segundo momento, 
entre os laboratoriantes, a fim de extrair algum saber que nos possa orientar 
a prática.

Em um destes encontros entre os profissionais de diferentes categorias 
que compõem o laboratório, temos como impulsionador o relato de um dos 
trabalhadores do serviço substitutivo de saúde mental. O conteúdo trata de 
uma família de cinco integrantes: o pai pastor, a mãe e três filhas. A perda do 
poder financeiro do genitor provoca um deslocamento de responsabilidade 
à mãe, que passa a exercer a função de trabalhadora sexual para sustentar a 
casa. Diante do insuportável do corpo, inicia uso devastador de substâncias 

32 MOTTA, J.; MARCOS, C. (2018). Mães em Crise. In: CIEN Digital, nº 22, nov., 2018, p.37. Disponível em https://
ciendigital.com.br/wp-content/uploads/2018/11/Cien-Digital-22.pdf
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para tratá-lo. Deixa as duas filhas mais novas na cidade do interior e parte para 
a capital com a filha mais velha, adolescente. Ambas circulam pelas cenas de 
uso, indiferenciadas, a adolescente em situação de exploração sexual constan-
te para obtenção do objeto droga para consumo de ambas. Em seu discurso, 
a menina relata que a única forma de cessar o uso é se tornando uma mãe.

Este relato de um corpo adolescente indiferenciado causou à nossa discus-
são o resgate do termo utilizado por Marie-Hélène Brousse33, que recorre à 
figura dos buracos negros - como descritos pelos astrofísicos no quadro da 
teoria da relatividade - para caracterizar os efeitos da diferença sexual sobre 
o discurso e a fala. Para a autora, assim como tudo o que entra no interior do 
buraco negro – toda a informação, toda a matéria –, é assimilada ao buraco 
negro, de modo que todos os objetos que caem nele se tornam inacessíveis, 
desde o momento em que se entra no campo da diferença sexual, tudo o que 
define a singularidade dos modos de gozar e das posições subjetivas torna-se 
inacessível.

Mesmo assim, é frente a buracos negros e zonas de fratura que nós, labo-
ratoriantes, somos afinal convidados a colocar nosso desejo. Com Daniel Roy, 
recordamos que “nenhum código permite ao sujeito decifrar o que lhe acon-
tece e, portanto, ele não sabe por que aquilo lhe acontece, nem o que quer 
dizer”34. Contudo, está a seu cargo fazer disso alguma coisa, e a escuta do psi-
canalista pode contribuir para fazer derivar novas possibilidades. Destacamos 
que é diante dessa falha que vão se construir as teorias sexuais infantis e se 
edificar as diversas identificações da infância, de maneira que cabe ao analis-
ta preservar essa singularidade e bordejar a novidade da invenção da criança 
quando ela se torna violenta demais.

No contexto das urgências psiquiátricas, contudo, frequentemente o prati-
cante é convocado a dar uma resposta àquilo que se apresenta na instituição. 
Além disso, por vezes essa resposta precisa ser rápida, pois a demanda pode 
ser exorbitante. Em uma clínica tão complexa, falta espaço para pensar, verda-
deiro impasse que foi tema de uma conversação ampliada entre diversos labo-
ratórios do CIEN Minas em Agosto de 2020. Chegou-se ao significante “pausa” 
enquanto uma necessidade, no trabalho, ordenadora de uma possibilidade 
de incidência do discurso analítico nesta clínica: assim como o momento de 
ver, o momento de compreender tem seu lugar. Desse modo, as discussões 
em sala de plantão, antes de definir a “conduta” para o caso e as conversações 
entre psicanalistas, aparecem como possibilidades de operar essa função.

33 BROUSSE, M.-H. (2019) “O buraco negro da diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019,p. 18. Disponível em https://ciendigi-
tal.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
34 ROY, D. (2019) “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019, p. 7. Disponível em https://ciendigi-
tal.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
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Em uma segunda conversação, outro laboratoriante traz o relato de  uma 
menina que aos 12 anos chega para acolhimento e, quando indagada sobre 
os motivos de estar ali, prontamente anuncia: “Minha mãe fala que eu tenho 
crises, tiques e TOCs”. Impressionado, o profissional reformula sua indagação 
e questiona “Sua mãe fala? E o que você me diz?” A isso, sem vacilar, a crian-
ça repete: “Minha mãe fala que piorei depois que eu conheci meu pai. Minha 
mãe fala que eu puxei isso que tenho do meu pai, ele tinha crises de nervo-
so…” O profissional, insiste: “Sua mãe fala... Sua mãe fala... Eu quero ouvir de 
você! O que você me conta?”. A menina dá risada, mas fica em silêncio e o dis-
curso se interrompe. O profissional tenta uma vez mais fazer um corte e dizer 
para a menina que ela não é nem a mãe e nem o pai, mas sim ela própria, ao 
que ela responde, sem rodeios: “É, mas tem a genética”.

Ela parece se referir a uma transmissão de um modo peculiar de gozo, um 
modo de ser e sofrer naquela família e, portanto, também a transmissão de 
um modo de filiação. A menina nos convida a pensar em uma outra genética, 
uma genética discursiva. Mais uma vez o convite feito por Roy35 nos coloca a 
trabalho. O autor nos fala de uma solidariedade de semblante entre as gera-
ções, solidariedade que indica e encobre ao mesmo tempo o real do gozo em 
jogo e que confere consistência à estrutura familiar, sob suas modalidades tão 
diversas. Neste sentido, a família aparece tanto como o lugar onde se transmi-
te a falha do sexual, como o lugar em que ela se mascara.

Em uma terceira situação, os pais de um menino de seis anos procuram o 
plantão de um serviço demandando um relatório psiquiátrico que diga que o 
filho não tem condições de ir à escola. Fazem isto porque o menino não quer 
ir pra escola de jeito nenhum. Quando são informados de que na avaliação da 
equipe o menino tinha plenas condições de frequentar a escola, ameaçam 
processar o serviço de saúde mental. Em nenhum momento passou pela ca-
beça dos pais daquele menino que eles poderiam - e talvez fosse importan-
te - dizer a um menino de seis anos que ele precisa ir à escola. Seria este um 
exemplo das desordens ocorridas no campo da infância que testemunham 
a deriva ocorrida nos continentes de nossas convicções – os semblantes que 
nos mantêm – e de nossos hábitos – os gozos que nos convêm? Sobre isto, vale 
resgatar mais algumas provocações feitas por Daniel Roy:

Não seria nesse momento de crise que a psicanálise ou o 
praticante são solicitados por um desses distúrbios da crian-
ça que proliferam hoje sob denominações que são a roupa-
gem dos experts? Nós não teríamos que fazer ressoar o valor 
da inibição, do sintoma ou da angústia para a criança? Estes 
diversos distúrbios não seriam com efeito respostas e defesas 

35 ROY, D. (2019). “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In:CIEN Digital, nº 23, nov, 2019, p.10. Disponível em https://ciendigi-
tal.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
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face a este momento de crise, em que se vê abalada a identifi-
cação fálica que sustentava até então esta criança? Devemos 
considerar que esta identificação fálica – sempre disponível no 
tempo da infância e atualmente privilegiada no seio da família 
e no discurso corrente – permite realmente a uma criança se 
manter à distância das questões da identificação sexual? Não 
deveríamos considerar de preferência a crise do falo como o 
momento fundamental em que se sintomatiza a vida da crian-
ça, em que ela começa a aprender o regime sinthomático de 
sua inscrição no discurso sexual?36.

Ao permitir que as provocações do autor possam ressoar em nós e dar início 
a um trabalho que tenha no horizonte produzir um saber de peso, o labora-
tório Mães e seus filhos sustenta a convicção de que o campo da diferença 
sexual, essa fissura discursiva, zona de fratura por excelência, é anterior ao 
sofrimento das crianças e atravessa também seus pais e mães.

O que pode um laboratório do CIEN frente às desordens com crianças e 
seus pais no contemporâneo? A qual saber poderá ele recorrer quando se de-
parar com essas zonas de fratura em seu fazer? No texto “A criança e o saber”, 
Miller37 nos apresenta o vetor que guia nossa ação: restituir o lugar do saber da 
criança, disso que as crianças - e por que não seus pais? - sabem. Para Da-
niel Roy38], àqueles 
que se propõem a 
atuar a partir da 
psicanálise cabe 
se informar sobre 
o que as crianças, 
meninas ou me-
ninos, sabem da 
diferença sexual, 
do que querem ou 
não saber a res-
peito da mesma, 
e do que podem 
ou não podem sa-
ber. Para nós, do 
laboratório Mães 

36 ROY, D. (2019). “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019, p. 11-12. Disponível em https://cien-
digital.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
37 MILLER, J.-A (2011). “A criança e o saber”. In: CIEN Digital, nº 11, jan., 2012, p. 8. Disponível em: https://ciendi-
gital.com.br/wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital11.pdf
38 ROY, D. (2019) “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”. Intervenção na 5ªJournnée d´étude de 
l´Institute psychanalytique de l´Enfant. In: CIEN Digital, nº 23, nov, 2019, p. 12. Disponível em https://ciendi-
gital.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf
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e seus filhos, seguramente o que podemos - e esperamos saber fazer- é não 
recuar diante daquilo que é caótico e disruptivo.

Considerações Finais

Em momento de concluir, uma hipótese se insinua. A diferença sexual sem-
pre foi uma zona de fratura, já que a relação sexual é excluída para o ser falan-
te. O que o desafio particular das desordens contemporâneas põe em jogo é 
uma certa falência dos semblantes que até então tinham eficácia em recobrir 
e organizar um gozo e uma identificação em torno dessa zona. A deriva das 
identificações e as irrupções do gozo parecem testemunhar algo que é da 
ordem de uma fratura exposta. Esse significante nos faz pensar, uma vez que 
nosso laboratório tem se ocupado da irrupção dessas fraturas nas urgências 
subjetivas na clínica de crianças e adolescentes e seus pais. De fato, Lacan39 
põe em primeiro plano os “casos de urgência” no seu Prefácio à edição inglesa 
do Seminário 11, e nos parece que a urgência com a qual estamos confronta-
dos é aquela da invenção. Os sujeitos que buscam a clínica, e assim encon-
tram as vias para as conversações que ocorrem nos serviços e que estimulam 
também as que ocorrem no laboratório, hoje em dia estão às voltas com a 
invenção de algo que dê conta de manusear os impactos destrutivos dessa 
fratura, talvez sem o recurso da tradição paterna, mas podendo a cada vez se 
servir dos efeitos das conversações. 

Dessa forma, ao longo do trabalho do laboratório pôde-se coletar a partir 
das conversações alguns elementos para uma prática com Mães e seus filhos, 
os quais foram sendo discutidos até aqui. Em um momento inicial as conver-
sações ocupavam-se de relatos trazidos por profissionais na escuta de crian-
ças e adolescentes que chegavam aos serviços de urgências em saúde men-
tal. Como fruto desses primeiros encontros, fomos identificando que também 
os pais e responsáveis apresentavam a demanda por um espaço de palavra 
para tratar justamente essa zona de fratura, cujos efeitos se observava nas 
crianças. Assim, desde o início de 2022 nosso laboratório tem sustentado um 
espaço de conversação para mães e pais das crianças e adolescentes atendi-
das nas instituições públicas de saúde mental de Belo Horizonte, sendo este 
um efeito de nossas próprias conversações.

39 LACAN, J. (1976). “Prefácio à edição inglesa do seminário 11”. In: Outros Escritos, Rio de Janeiro: Zahar, p. 
567.



#25Cien Digital - Março 2023

55

ENTRE O VÍNCULO E A EDUCAÇÃO: UM 
IMPASSE40

Laboratório Ciranda de Conversa - CIEN-PR - Bárbara Snizek Ferraz de Campos, 
Fernanda Baptista e Renata Silva de Paula Soares

O Laboratório 
Ciranda de Con-
versa CIEN Para-
ná41 realizou, no 
ano de 2022, Con-
versações em uma 
instituição que 
atende 100 crian-
ças e adolescentes 
em situação de 
vulnerabilidade e 
risco social na Re-
gião Metropolita-
na de Curitiba, no 
Paraná. A institui-
ção atua em parceria com a Secretaria Municipal de Assistência Social na realiza-
ção do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. No primeiro encon-
tro, estavam presentes 5 ‘professores’, o educador social - que ocupava o cargo de 
pedagogo - e o psicólogo da instituição. Enquanto todos se apresentavam para 
nós, as animadoras, foi possível perceber que, para os que se denominavam ‘pro-
fessores’ e o quanto era importante para eles que as crianças “seguissem regras”. 
“É muito difícil criar vínculo, eles não seguem regras e o planejamento não dá 
certo”, disse a ‘professora’ de artes, explicitando o ambiente escolar da instituição 
e a vontade de disciplinar as crianças e adolescentes. “A sociedade é formada por 
regras”, emendou outra ‘professora’. O educador social, pontuou que as crianças 
atendidas pela instituição não têm segurança, “vivem à margem da regra”, “aqui 
é um espaço de acolhimento, vínculos e convivência”, o que nos indicou sua po-
sição divergente do grupo.

Na segunda Conversação estavam presentes quatro ‘professores’, que ini-
ciaram falando sobre a ‘muvuca’ que havia acontecido na semana anterior: 

40 Trabalho apresentado por Bárbara Snizek Ferraz de Campos no VII Encontro dos Núcleos da NRC e VIII 
Conversação do CIEN - Brasil: A família em questão! A criança - seus pais. A criança - além dos pais. Realiza-
do em 27/11/2022.
41 Seus participantes são: Bárbara Snizek Ferraz de Campos, Eugênia C. de Souza Pelogia, Fernanda Bap-
tista, Idavir Trebien, Karina Veiga, Niura Kiame, Renata Silva de Paula Soares (responsável pelo Laboratório), 
Willie Anne Provin.
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descreveram cenas de violência entre as crianças e, em seguida, voltaram aos 
comentários de que os mesmos não aceitam a autoridade. Sobre um dos me-
ninos, disseram: “como ele sabe que ninguém vai bater nele, ele extrapola.” 
Continuaram dizendo que estavam nos seus limites. A ‘professora’ de portu-
guês comentou que foi vítima de violência na infância e mesmo assim “não 
desconta nos outros”. Os ‘professores’ falavam de crianças que eram “psico-
patas, loucos”, que precisavam de medicações psiquiátricas, que fugiam da 
realidade e que ninguém os aguentava. “A gente é o último recurso que eles 
vão ter na vida deles”. Quando pontuamos que a instituição era um local de 
acolhimento, um dos ‘professores’ disse: “é uma sofrência”, outro completou: 
“eles têm que aprender”.

Em seguida, as falas continuaram girando em torno do sentimento de im-
potência que os afetava. Eles disseram que gostariam de ensinar e que as 
crianças não davam valor ao aprender. “A educação não é transformadora 
para essas crianças.” O educador social pontuou que as crianças não eram 
descoladas da realidade, mas que a realidade delas era outra. Surgiu um 
enorme impasse sobre a frequência das crianças nas ‘oficinas’. Percebíamos, 
a cada Conversação, que os ‘professores’ acreditavam que as crianças deve-
riam frequentar as oficinas seguindo o planejamento da educação formal. Já 
o educador social, era aberto à ideia de que as crianças pudessem escolher as 
oficinas e tivessem horários livres durante o período que estivessem na ins-
tituição. Para os ‘professores’, o fato de algumas crianças e adolescentes não 
gostarem e não quererem estar em suas ‘aulas’, era uma questão muito séria. 
O educador social argumentava que estava tudo certo se as crianças e ado-
lescentes não quisessem fazer nada, às vezes, porque ali era um lugar seguro. 
A esta fala surgiu o que parecia ser uma abertura quando o psicólogo disse: 
o que transforma é o vínculo e, ali não era uma escola, completando que não 
havia uma resposta pronta sobre como fazer.

Porém, na Conversação seguinte, os ‘professores’ voltaram a se queixar so-
bre situações de violência entre as crianças e para com eles. Mostravam-se 
muito indignados com os xingamentos que recebiam e com as agressões so-
fridas. Em seguida começaram a apontar problemas na comunicação entre 
os educadores, reclamando que não havia uma diretriz clara que norteasse o 
trabalho na instituição: “a chefia não estava valorizando a disciplina”. Decidi-
mos lançar questões aos educadores, sobre seu papel junto às crianças e ado-
lescentes e sobre o espaço. Sendo assim, perguntamos se a instituição era um 
lugar de ensinar ou não, de ensinar o quê. Enfim a Conversação avançou sobre 
o ideal em jogo no lugar. O psicólogo nos contou que a idealizadora do local 
era uma defensora da educação e que acreditava no seu papel transformador. 
Dito isso, revelou que a instituição muitas vezes ia “contra o Estado”, pois, liga-
da à Assistência Social do Município, precisava ‘disfarçar’ as ações educativas 
que realizava. Contou que a intenção era ser um reforço escolar. “São ‘profes-
sores’ e são salas de aula. Existe plano de aula.”
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Na quarta Conversação, fomos informadas que o educador social não fazia 
mais parte da equipe: “Ele tirou a autoridade da gente com as crianças. As 
crianças podiam escolher as oficinas.” Para o Laboratório ficou claro que o 
significante educação ao entrar em choque com o significante acolhimento 
gerou uma crise na instituição, mas que o saber detido pela instituição não 
pôde ser questionado. Em Conversação entre o CIEN Brasil42, foi localizado por 
Nohemí Brown os ditos com valor orientador para a instituição. A partir do S1 
seguir regras, os S2 se articulavam como verdade, adquirindo valor de mestria. 
Se ‘os alunos’ seguissem as regras, o planejamento daria certo. Ou ainda, se 
eles seguissem as regras, os vínculos seriam criados e a educação seria pos-
sível. O dito do educador social: “eles vivem à margem da regra”, não pôde 
introduzir um furo, que possibilitaria uma reverberação para separar S1 e S2.

As conversações na instituição inquietaram as participantes do Laborató-
rio, uma vez que deixaram a questão se algo da contingência havia escapado 
às animadoras ou se a instituição estava fechada ao acolhimento, tanto de 
um novo saber fazer, quanto do Laboratório. Entretanto, é preciso relançar a 
aposta no discurso psicanalítico, que não tem uma verdade universal e, tal-
vez, possa ser capaz de abrir brecha, uma passagem de ar, no discurso do 
mestre ao qual somos confrontados quando nos aventuramos a estar entre 
outras disciplinas, a frequentar outros lugares a tentar ser outro entre vários. 
As pontuações das animadoras e a oferta da palavra, assim como a posição 
divergente do educador social, apesar de apontarem para a produção de um 
equívoco frente ao S1 em jogo da instituição, não perturbaram a defesa na 
instituição, tampouco abriram uma brecha para Conversações sobre o próprio 
mal-estar do qual se queixavam. Não foi possível aos educadores sociais, que 
trabalhavam em uma instituição social, se perguntarem sobre serem ‘profes-
sores’, para talvez se implicarem em algo da crise que enfrentavam e se ques-
tionarem sobre o lugar de mestria que a ‘educação’, aos moldes da instituição, 
ocupava, obturando possíveis furos no ‘saber fazer’ frente ao real exposto pela 
prática junto às crianças e adolescentes.

42 Conversação CIEN-Brasil, Pais exasperados – Crianças terríveis, que ocorreu em 01/10/2022 via zoom e foi 
animada por Nohemí Brown (EBP/AMP) Coordenadora da Nova Rede CEREDA – Brasil.
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A LOCALIZAÇÃO DO QUE NÃO SE VÊ43

Laboratório Encontro de Saberes - CIEN-SC - Gustavo Ramos da Silva e Patrícia Laura 
Torriglia

No retorno à modalidade pre-
sencial das conversações, em abril 
de 2022, uma novidade surge no 
Laboratório Encontro de Sabe-
res cuja interface é a educação: 
a demanda era de conversação 
na turma de segundo ano com 
crianças de 7 a 8 anos. A Escola 
localiza uma “sexualidade exa-
cerbada” por parte desses alunos. 
“Ficam se beijando e se tocando 
durante as aulas e no intervalo”. 
Aceitamos a demanda, porém 
com um certo receio, pois nunca 
havíamos feito conversações com 
crianças dessa idade, apesar de já 
estarmos nessa mesma escola há 
quatro anos. A Escola está locali-
zada em um bairro pobre de Flo-
rianópolis e recebe muitos alunos 
da favela e da chamada ‘favela da 
favela’, uma região com altos índices de violência e precariedade. “Lá nem a 
polícia entra, só com autorização dos traficantes”.

Quando entramos na turma, todos estavam sentados, então pedimos para 
fazerem uma roda no fundo da sala, onde havia um espaço grande e aberto para 
brincadeiras. Lá todos nos sentamos no chão e a primeira coisa que escutamos 
foi a pergunta “quem são vocês?” Somos psicanalistas do CIEN. Explicamos a 
sigla e o interdisciplinar. “O que é interdisciplinar?”, a aluna mal conseguiu pro-
nunciar a palavra inteira. Estávamos acostumados nas conversações com ado-
lescentes a fazer dessa forma o primeiro contato e a apresentação do dispositivo. 
Percebemos que com as crianças teria de ser diferente. Algo novo se instaurou 
no Laboratório e o próprio não-saber se colocou nos animadores da conversa-

43 Escreveram a vinheta prática: Gustavo Ramos da Silva (responsável pelo Laboratório Encontro de Sabe-
res) e Patrícia Laura Torrigilia. Integrantes do Laboratório Encontro de Saberes: Adriana Farias Pereira, Ma-
rina Azevedo, Julian Silvestrin, Valesca Lopes, Maria Luiza, Fernanda Martinhago, Ana Maria Alves de Souza, 
Soledad Torres, Patrícia Torriglia e Gustavo Ramos da Silva.

Foto de Ekaterina Astakhova: https://www.pexels.com/pt-br/foto/
escadas-pretas-e- marrons-ao-lado-da-janela-3150918/
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ção. O que fazer? Nesse 
momento uma outra 
aluna responde que “é 
tipo psicólogo, trabalha 
a cabeça, olha só o ma-
chucado que eu tenho”. 
Com isso, algo aconte-
ceu aí, uma ligação en-
tre a cabeça, o ‘racional’, 
e o corpo, com o que 
muitas vezes escapa de 
uma relação puramen-
te racional. Os alunos 
sabiam de algo e isso 
nos causou surpresa ao não termos mais a apresentação usual da conversação. 
Essa surpresa possibilitou que algo ressoasse em nós para não cairmos na ver-
tente do educar esse elemento de exasperação ligado à sexualidade. Como não 
cair na posição palestrante? O caminho pode ser percorrer a surpresa com o 
que surge e dar vazão a isso durante a conversação.

Uma agitação se instaura, pois cada aluno quis não só falar de seus ma-
chucados, galos, arranhões, acidentes, quedas e cortes, mas também mostrar 
aos integrantes do laboratório, ‘os psicólogos’, as marcas no corpo. Um agito 
corporal se manifesta, ecoando talvez essa “sexualidade exacerbada” e a ne-
cessidade de mostrar ao Outro o corpo. Se com os adolescentes a circulação 
da palavra se dá de uma outra maneira, muitas vezes permeada de silêncio 
e com uma atividade maior dos animadores para extrair algo do que se diz, 
com as crianças nos deparamos com o oposto: todos com as mãos levantadas, 
sedentos por falar, aguardando ansiosamente sua vez. Como escolher quem 
fala e em qual momento? Seguir a ordem da roda? Um impasse surgiu dentro 
do Laboratório. Em um outro momento, decidimos seguir a ordem de coloca-
ção da roda, assim não é preciso ficar cansado com a mão levantada e todos 
sabem que terão a oportunidade de ter sua fala escutada.

Cada um tinha uma história de acidente com marcas no corpo durante a 
pandemia, mas parece que a localização era ainda uma questão. Foi preciso 
um giro em torno desse significante. Uma das integrantes do Laboratório nas-
ceu na Argentina e apresenta um sotaque diferente dos alunos. Começam a 
perguntar do idioma e do país. “Onde fica a Argentina no mapa?” Na segunda 
conversação, levamos um mapa da América do Sul e um Globo Terrestre, e 
essa integrante aponta no mapa o local de seu nascimento e conta um pouco 
a história do idioma espanhol. Todos atentos ao mapa. 

A Escola está em uma região conhecida pela heterogeneidade de pessoas, 
seja de localidades e de sotaques. É o destino de veraneio dos argentinos e 

Livro Volume Ridge - Foto gratuita no Pixabay
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uruguaios. Com isso, apresentam muitos alunos de outras regiões do país, os 
quais pedem para que localizemos no mapa os respectivos estados de nasci-
mento.

Quando chegamos para a próxima conversação, a coordenadora nos cha-
ma para falar se podíamos conversar sobre o bullying com essa turma, pois 
um aluno veio conversar com ela que estaria sofrendo bullying naquela sala. 
No dia, esse aluno não estava presente, mas decidimos introduzir o tema mes-
mo assim, uma aposta na localização do tema.

“O que é bullying? Vocês sabem o que é isso?” A resposta de alguns: “bullying 
é quando alguém fala alguma coisa e machuca a outra.” “Alguém já viu ou so-
freu isso?” A resposta afirmativa vem agora com casos de violência fora da Es-
cola. Um aluno toma a palavra e diz que teve de sair da última escola por conta 
do bullying, não aguentava mais, por isso veio para esta escola e aqui não 
sofre mais. Percebemos um menino negro sempre com a cabeça baixa, não 
respondia e parecia estar triste com algo. Um outro menino diz que o racismo 
também pode ser bullying. Concordamos com a afirmação e perguntamos se 
ele já sofreu ou presenciou racismo. Nesse momento, esse menino negro le-
vanta a mão e conta das vezes em que sofreu, e até hoje sofre, racismo na vida. 
Um relato contundente e que tocou alguns colegas. A conversação termina 
com a intervenção de um integrante do Laboratório dizendo que nem todo 
machucado é visível no corpo, como nos tombos, quedas e empurrões. Mui-
tas vezes uma palavra, um gesto ou um olhar podem deixar marcas no corpo, 
as quais, apesar de não serem visíveis no corpo, podem, ainda assim, causar 
muita dor. Com isso conseguimos cernir o impasse da sexualidade exacerba-
da, nomeá-lo com as tentativas de localização, mantendo, no entanto, o furo 
como motor da conversação.
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ENTRE O QUESTIONAMENTO AGRESSIVO E A 
APATIA DEPRESSIVA, CONVERSAÇÃO COMO 
CAMPO DE MEDIAÇÃO SUBJETIVA
Laboratório Digaí-Escola – CIEN-Rio - Bernadete Mara (coordenadora pedagógica 
e professora), Mirta Fernandes (psicanalista) e Pedro Araújo Marinho (coordenador 
pedagógico e professor)

Este recorte textual tem 
por objetivo apresentar a 
experiência da prática de 
conversação com jovens, 
ocorridas ao longo do se-
gundo semestre do ano 
letivo de dois mil e vinte e 
dois com uma turma do en-
sino médio da Escola Alfa, 
em Macaé-RJ, composto 
por adolescentes entre 14 e 
18 anos, três meninas e seis 
meninos.

Há a percepção, por parte dos professores, de uma resistência latente com 
as atividades escolares, tais como: atrasos frequentes, tanto na primeira aula 
como no retorno do recreio, não cumprimento de prazos na realização de ati-
vidades, e se recusar a permanecer em sala de aula, entre outros.

Na primeira conversação, poucas falas dos alunos foram recolhidas. A con-
versação se inicia com A., estudante mais velho do grupo, fazendo uma rei-
vindicação; “Queremos aulas fora de sala de aula”, alguns colegas ratificam, e 
ressalta o fato de que todos se mantêm calados, que foram silenciados pela 
falta de respostas às suas demandas, mas eles continuam calados.

Depois dessa primeira fala A. continua e, num tom de crítica, acusa a esco-
la de estúpida por não possuir um Grêmio como espaço de reivindicações e 
luta. Pedro, professor e membro da coordenação, interfere afirmando que a 
construção desse espaço pertence aos alunos e são eles que devem construí-
-lo. A. rebate, afirmando que a leitura de Marx seria indispensável para que tal 
espaço de discussão pudesse existir. Pedro continua e pergunta: “quem surge 
primeiro a teoria ou a ação?” Nesse momento, cessa o debate. A. parece ter 
sido atravessado por sua contradição e desvia o olhar.

Deep beneath the antílope canyon.
Photo by Ana Knezevic from Burst
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Este primeiro encontro deixa algumas reflexões a serem feitas e nos con-
voca a um lugar de escuta. Existem resíduos de comunicação que não estão 
sendo escutados? Que falas estão deixando de ser ouvidas? Esses questiona-
mentos nos convocam a pensar: o que fazer com isso?

Diante dos questionamentos, a equipe pedagógica se propõe a acolher a rei-
vindicação dos estudantes de que todos os professores deveriam se envolver com 
a 17ª Feira de Ciências. Para isso foi proposto aos professores que buscassem se 
inserir nos projetos dos estudantes através dos conteúdos de suas matérias, apro-
fundando e orientando, sem, contudo, restringir a autonomia dos estudantes.

A segunda conversação se inicia a partir de demandas relativas ao trabalho 
pedagógico: definir tempos para construção dos projetos da Feira de Ciências 
nas aulas dos demais professores, com a inserção de seus objetivos naque-
les projetos. Novamente poucos alunos se pronunciaram nessa conversação. 
Pontuações breves criticando as estratégias pedagógicas da maioria dos pro-
fessores, exemplificadas no conteúdo no quadro da sala aula, e reclamações 
quanto às normas de convivência propostas pela instituição, como a impossi-
bilidade de jogar futebol sem camisa na quadra. Manifestaram ainda insatis-
fação com o próprio processo da conversação, alegando que a escola oferece 
espaço de fala, mas não escutam.

E, nesse momento, o encontro é dominado por A., insatisfeito, insistindo 
que nada se fazia, nada mudava, enquanto os demais alunos se mantinham 
passivos, alguns no celular e outros apenas observando. Esse encontro se en-
cerra com um impasse diante da atitude agressiva e desafiadora de A. para 
com os coordenadores, afirmando que os professores não mudavam, não tra-
balhavam com seus projetos, debochando quando a analista (Mirta) aponta as 
dificuldades e equívocos na comunicação, e a importância de confiar e acredi-
tar nas possibilidades de mudança de ambas as partes (alunos e professores/
escola). A. diz “se não consegue entender, então melhor mandar alguém que 
consiga”. Pedro já havia saído em função de seu horário de aula e Mirta encer-
ra a reunião, apontando para o fato de que estava apenas “discutindo” com A. 
e os outros todos nos celulares.

Esse ponto de exasperação que resta deste encontro, para Mirta e Pedro, 
deixa dúvidas e questões sobre o manejo com os adolescentes, suas posições 
na relação com eles e uma grande incógnita sobre a função da conversação, 
esse espaço de escuta que é oferecido. Recolher os resíduos, suportar e aco-
lher os equívocos, incluindo-se no impasse parece necessário.

Ocorrido o conselho de classe, diante da avaliação dos resultados da turma, 
há um consenso dos professores, coordenação e direção. Medidas disciplina-
res foram tomadas: aumento da censura ao uso do celular, terceiro atraso do 
mês como alerta para as famílias e suspensão no quarto atraso.
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Num terceiro encontro, somente com Pedro, após a notificação à turma 
das medidas disciplinares que passariam a valer, aparecem diversas falas com 
relação às novas regras. A tônica era a dificuldade para chegar no horário. A 
pontualidade tornara-se difícil para a maioria desses jovens. Isso levou a di-
reção, junto com a coordenação, a promover uma conversa sobre o assunto 
com a turma e, a partir principalmente das colocações de L. e de A., aceitas 
pelos outros alunos. A coordenação articulou com os professores envolvidos 
mudanças no horário para que eles pudessem chegar um pouco mais tarde 
à escola, o que alterou a rotina de professores e famílias, mas a reivindicação 
dos alunos foi atendida.

Ao longo da semana mudanças de postura foram percebidas, tais como: 
A. saiu de sua postura inabalável e superior, mostrando-se vulnerável para a 
turma, expondo suas dificuldades e se emocionando. Alguns alunos foram 
pontuais com o horário escolar comemorando explicitamente sua chegada 
no horário, se comprometeram diante da turma em apresentar o trabalho 
proposto para a escola e começaram a nomear incômodos com um professor.

Tendo em vista nossa experiência recente com a turma e o trabalho no la-
boratório, do que fica e não é necessariamente muito claro, fertilizam-se as 
ações. Ao suportar e acolher uma impossibilidade, produziu-se uma tomada 
de posição modificando a rotina pedagógica. A partir do impasse inicial co-
locado pelos professores, a falta de desejo e comprometimento dos alunos, e 
o não saber o que fazer com isso por parte dos professores, pode se localizar 
na conversação um impasse dos alunos diante do não-saber dos professores. 
Diante do que exaspera, ao fazer vacilar o lugar de cada profissional, abriu-se 
um espaço para construção de respostas singulares, dando lugar a algo novo 
e contingencial.
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A FAMÍLIA EM QUESTÃO!1

Flavia Cêra

A família em ques-
tão! tema que reúne 
duas Redes sobre a In-
fância do Campo Freu-
diano, Cien e NR Ce-
reda, chegou até aqui 
como um desdobra-
mento do tema “Pais 
exasperados-Crianças 
terríveis”. Esse des-
dobramento se deu 
a partir das reuniões 
que mantivemos com 
o Bureau do Instituto 
da Criança - Ève Miller-
-Rose, Anne Ganivet, Daniel Roy -, com os colegas coordenadores das Redes na 
América e com as conversas entre mim e Nohemí Brown, que sempre estiveram 
atravessadas pelos trabalhos que acontecem nos Núcleos da NRCereda e dos 
Laboratórios do Cien. As redes Cien e NRCereda trazem, assim, o frescor do sa-
ber das crianças e dos adolescentes e recolhem um real que orienta a leitura do 
nosso tempo e do porvir. Como redes, ambas contam com a feitura, o desejo e a 
sustentação de muitas pessoas, de muitas mãos, muitas vozes, ouvidos, escritas.

Colocar a família em questão e, sobretudo, como uma questão para a psi-
canálise, é um exercício constante. As mudanças na cultura, nas leis, nas par-
cerias amorosas incidem diretamente sobre ela. Freud e, radicalmente, Lacan, 
acompanharam essas incidências da cultura ao lado dos romances, das fic-
ções, das marcas contadas por cada um. Aí o horizonte da família se transfor-
ma e se amplia desde muito cedo para a psicanálise. Se com Freud tínhamos 
a ênfase nas tramas edípicas, com Lacan aprendemos a pensar a família além 
do Édipo, a partir de suas funções, de suas incógnitas e enigmas, de seus ditos 
e não-ditos, do desejo e do gozo.

Podemos acompanhar sua impressionante atualidade no texto de orien-
tação de Daniel Roy2 onde nos adverte que já não há mais universal para a 

1 Parte deste texto foi apresentada na abertura da atividade conjunta das redes Cien e da NRCereda no 
Brasil, A família em questão!, em novembro de 2022.
2 ROY, D. Pais exasperados-Crianças terríveis. Publicado nesta revista.

Concrete spiral in monochrome. Photo by Adrien Olichon from Burst
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família, que ela se inscreve em uma lógica do não-todo em que a criança tem 
um papel fundamental. A partir deste ponto perguntamos: entre os pais exas-
perados e as crianças terríveis, neste hífen, como a instituição família se arti-
cula hoje ou ainda, o que ela articula hoje? O que ela separa e o que ela reúne? 
O que ela transmite? Em quais mal-entendidos ela se funda? O que, quem, 
constitui uma família? Foi o que pretendemos recolher das Redes da Infância 
tanto no discurso analítico quanto no discurso inter-disciplinar; na clínica, nas 
instituições, na cidade.

Falar da família, no entanto, está longe de ser um assunto privado. A língua 
particular de cada uma delas se articula com a língua da cultura, enfrentan-
do ou corroborando paixões políticas. Quanto menos consenso sobre a famí-
lia, quanto menos universal, mais recrudescimento para restituí-la aos mol-
des patriarcais. No Brasil, vimos muito de perto - e veremos por bom tempo 
- como essa instituição pode ser capturada e manipulada politicamente para 
que exista em uma única forma, para que exista em uma única língua, em um 
único sentido. Cabe a nós, então, essa responsabilidade, que não deixa de ter 
sua inscrição política, de fazer ressoar as inúmeras formas de família que a clí-
nica e as conversações nos ensinam, de aprender e depreender de cada uma 
delas o que faz família para cada ser falante.

As famílias e a experiência do Cien:

De modo que, para o discurso analítico, os assuntos de família são também 
assuntos do inconsciente3. Mas como se opera com isso (ou com o Isso) em 
uma conversação do Cien? Essa pergunta está sempre aberta. E é importante 
lembrar, como lembra Laurent, dos limites de uma conversação4. Talvez pos-
samos nos orientar no Cien pelas mutações do laço e da própria ideia de famí-
lia sobre as quais as conversações dão notícias, nos impasses sobre os quais os 
laboratórios são chamados para o trabalho. Dois lugares aparecem neste dis-
positivo: um de leitura, da interpretação que as instituições e outros saberes 
fazem da criança a partir dos significantes-mestres que regem os discursos, e 
das modalidades de crença que operam a partir deles. Mas, para isso, precisa-
mos das conversações, do que elas podem produzir como localização e saídas. 
Às vezes, como produto, se decantam os S1 aos quais profissionais ou crianças 
estão submetidos, localizando assim o impasse, colocando o saber sobre ele 
em circulação para que cada um possa lê-lo reenviando, ao mesmo tempo, 
cada sujeito “aos seus assuntos”, para que se abra o caminho em direção a no-
vas veredas quando se toma distância das identificações, das classificações e 
determinações pedagógicas, tecno-científicas, jurídicas, etc. O saber analítico 
não entra aí interpretando, nem mesmo como saber privilegiado, mas adver-

3 MILLER, J.-A. Assuntos de família no inconsciente. Revista aSEPHallus, n.4. Maio a setembro de 2007. Dis-
ponível em http://www.isepol.com/asephallus/numero_04/asephallus04.pdf
4 LAURENT, É. Las partidas del Cien. Cuadernos del CIEN, n.5. Buenos Aires, 2004.
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tido de que tomar a palavra é colocar coisas em jogo, que o dom da palavra 
pode ser oferecido ali onde Isso não fala, e que temos o corte como instru-
mento para operar podendo dar sentido e ao mesmo tempo desconfiando 
da máquina de produzir sentido, operando por certa opacidade da língua. O 
Cien, portanto, não promove uma saída coletiva, um para todos, mas ele pode 
incidir em um coletivo “especulando sobre o sentido para obter efeitos de ver-
dade”5. Para tanto, porém, precisamos de um consentimento, consentir com 
as surpresas da fala que perfuram os ideais de funcionamento, consentir com 
a equivocidade que a língua opera. Esse é um desafio constante para as con-
versações.

5 LARENT, É. Retomar a definição do projeto do Cien e examinar sua situação atual. Brown, N.; Macêdo, L; 
Lyra, R. (Orgs.). Trauma, Solidão e Laço na Infância e na Adolescência – Experiências do CIEN no Brasil. 
Belo Horizonte: EBP Editora, 2017.
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A ORIGINALIDADE DA INTERDISCIPLINARIDA-

DE DO CIEN6

Maria do Rosário Collier do Rêgo Barros

Agradeço a Paola e 
à comissão CIEN-Brasil 
o convite para partici-
par desta manhã de 
trabalho, nesta mesa 
dedicada a fazer uma 
homenagem a Judi-
th Miller relembrando 
os princípios do CIEN. 
Parabenizo a comis-
são por essa iniciativa. 
É sempre importante 
lembrar os princípios 
que orientam a prática 
do CIEN.

Minha fala hoje aqui 
foi inspirada não só 
pela leitura dos textos 
de Judith Miller que 
circularam nos labo-
ratórios do Rio, mas 
também pelas conver-
sas que lá tivemos no 
encontro mensal dos 
laboratórios. Nessas 
conversas senti a viva-
cidade da transmissão 
desses princípios pelos coordenadores do CIEN e o interesse entusiasmado 
dos participantes por sua orientação ao se darem conta de que se trata de 
uma prática inédita da interdisciplinaridade, que nem sempre é fácil de sus-
tentar. Manter viva a originalidade da invenção do CIEN é uma boa homena-
gem que podemos fazer a Judith Miller.

6 Texto apresentado na VI Manhã de trabalhos CIEN-Brasil, O que falar quer dizer? Singularidade e dife-
rença, hoje. Rio Janeiro, 23 de novembro de 2018

Cabaças, obra de Silvio Jessé, Mucugê-Bahia, sem data
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Havia muito entusiasmo na conversa, mas também a apreensão de como é 
fácil resvalar na direção de uma prática convencional da interdisciplinaridade, 
onde o laboratório arrisca ser absorvido pelas reuniões institucionais e o que 
muita vezes nelas se instalam de soma ou competição de saberes, de contro-
le, etc. São os riscos de quando o laboratório funciona, ou se reúne dentro da 
instituição. Outro risco é o da exterioridade persecutória, quando se reúne fora 
e se incluem profissionais com práticas diversas dentro e fora de instituições e 
que pode, às vezes, se reduzir a uma reunião entre psis. O cuidado da coorde-
nação do CIEN, me pareceu seguir a orientação de Judith, quando diz que é 
preciso temperar o entusiasmo sem o apagar. Como fazer isso quando enfren-
tamos esses riscos, senão lembrando a dimensão da extimidade para poder 
buscar formas de fazê-la operar tanto em um caso como no outro. Temperar 
o entusiasmo é não se deixar cegar por ele e buscar inventar formas para lidar 
com as dificuldades sem deixá-las se instalarem, poder lidar com momentos 
de fracasso, acolhê-los para fazer deles a mola da invenção. Fazer operar a 
extimidade é uma das funções da presença indispensável de pelo menos um 
psicanalista no laboratório. Ou, melhor dizendo, de alguém que passou pela 
experiência da psicanálise como analisante e foi levado a lidar com o estranho 
íntimo que desacomoda e acossa, e por isso mesmo convoca à invenção que 
permite sair do convencional, do protocolar.

Ao dizer isso aqui a vocês fica passando pela minha cabeça minha experi-
ência em laboratórios dentro e fora de instituições e todo o difícil manejo para 
garantir a extimidade necessária a realização da conversação.

Já podemos ver o que faz o inédito dessa prática pela sua marca de origem 
no Campo Freudiano, que foi muito bem indicada pelo hífen colocado por 
Lacadée entre o inter e o disciplinar, sempre lembrado por Judith. Podemos 
dizer que ele constitui um dos princípios do CIEN. Judith se refere a ele várias 
vezes como o traço de união, que convida à conversação. Mas essa sua fun-
ção de ligação entre as disciplinas só acontece quando faz valer um intervalo 
e permite uma suspensão no saber para favorecer “um saber não saber” e 
poder acolher o novo, o diferente. Nas conversas do CIEN nos referimos a ele 
como um espaço vazio, o que pode ficar abstrato se não o articulamos às bre-
chas que podem se abrir no saber pré-estabelecido, no saber comum que se 
alastra como uma praga sem poder ser interrogado. O vazio se realiza muitas 
vezes como tempo de espera, que não é passivo. Sustentar intervalo, permitir 
o vazio, escutar o que se diz sem saber, poder transformar isso em perguntas, 
é conectar cada um com os pontos de opacidade no seu desejo, em suas re-
petições sintomáticas.

Em nossa conversa no Rio, quando esse vazio foi interrogado, fomos leva-
dos a uma questão interessante e bem prática: como abordar outros profis-
sionais com os quais desejamos estabelecer um trabalho interdisciplinar? Ou 
seja, como criar condições para a formação de um laboratório? Como se dá, 
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ou como deve se dar 
esse trabalho prelimi-
nar à formação de um 
laboratório nas situa-
ções mais diversas em 
que isso acontece? Aí 
podemos apreender a 
importância deste hí-
fen na maneira como 
nos dirigimos aos ou-
tros profissionais, tra-
zendo nossas próprias 
perguntas e não respostas prêt-à-porter, o que permite que as dificuldades 
enfrentadas por eles se transformem em perguntas, em enigmas a serem tra-
balhado por todos. Com as perguntas colocadas na mesa se pode iniciar o jogo 
de trocas, onde cada um vai buscar o que construiu para responder a elas e o 
que restou opaco, difícil de entender e de lidar. O que vai acontecer a partir daí 
faz do não saber um ponto de abertura, e não de impotência ou desistência. 
A interdisciplinaridade que opera com a soma, o acúmulo de saber fecha as 
portas, tampona as brechas, os intervalos, não deixa aparecer o vazio criativo.

Vimos como esse hífen opera no trabalho para a constituição de um la-
boratório. Podemos nos perguntar como ele opera em seu funcionamento. 
É então que entra na originalidade da prática do CIEN o uso do corte e da 
dimensão temporal do a-posteriori. Autorizar-se a operar com o corte na con-
versação com os profissionais e também com as crianças e os adolescentes 
nos ensina muito sobre o que falar quer dizer. A fala corre o risco de se perder 
num blablablá, numa queixa, num desabafo sem consequências. O corte tem 
uma função decisiva para que cada um possa se escutar e escutar o outro, 
não a partir do que já estava cristalizado como saber sobre si e sobre o outro. 
O corte é um instrumento para se tirar consequências da fala e poder extrair 
dos ditos, que surgem muitas vezes como uma verdadeira avalanche, um di-
zer, que surpreende os outros, mas também àquele mesmo que fala. O corte 
faz intervalo e convoca o posicionamento de cada um no trabalho com uma 
questão que surge no coletivo, como sendo de vários, embora vivida de forma 
diferente por cada um. O corte é necessário sempre que nos abrimos para a 
contingência do encontro e queremos fazer dela não um atrapalho, um aci-
dente pernicioso, mas o que tem chance de suspender a obrigatoriedade das 
respostas e dos caminhos já traçados.

A dimensão do corte traz consigo a do a-posteriori. Judith dava muita im-
portância ao a-posteriori no qual se dá o tempo da escrita e da transmissão, 
mas também o tempo necessário para recolher os efeitos do que foi falado. 
Na minha experiência de laboratório em uma escola pública do Rio de Janei-
ro, onde fizemos conversação com os adolescentes e a participação de pro-

Foto de Asim Alnamat.  www.pexels.com pt-br foto ilustracao-blue-whirl-32997



#25Cien Digital - Março 2023

71

fessores, se tornou indispensável, entre uma conversação e outra, um tempo 
para nos debruçarmos sobre o que tinha ocorrido em cada uma delas. Essa 
elaboração a-posteriori com os professores e participantes do laboratório era 
decisiva na forma de presença que tínhamos na conversação seguinte.

O tempo do a-posteriori é importante também para ficarmos atentos aos 
efeitos nos participantes da conversação: por exemplo, para estarmos dispo-
níveis para escutá-los individualmente quando se dirigem aos coordenado-
res, ou para que os próprios coordenadores possam fazer essa oferta quando 
acharem necessário.

O manejo do corte traz também a questão de até onde ir nesse dispositivo 
de elaboração coletiva, para não se tornar um mostrar obsceno da dor de cada 
um que convoca um voyeurismo também obsceno. Trata-se de um manejo 
delicado e atento por parte dos coordenadores para poder extrair da forma 
como cada um se mostra em palavras, e muitas vezes em ato, o que faz sin-
toma. Trata-se de dar dignidade ao sintoma como uma forma de lidar com o 
que é opaco para cada um, com o que o ultrapassa no momento mesmo da 
conversação. Dar a chance de ser lido como sintoma e não como déficit, ou 
como degeneração devida às coordenadas de sua história, como, por exem-
plo, ser pobre, viver numa favela, ser negro, pertencer a tal família. A leitura 
baseada nesses fatores é o que infelizmente cerca as criança e adolescentes 
de hoje nas instituições onde circulam. Dar lugar ao sintoma como forma de 
tratamento do resto, daquilo que ultrapassa, que excede de forma totalmente 
sem sentido, e poder acolher esse resto como fator de divisão subjetiva, e não 
como um elemento a ser segregado é o trabalho civilizatório e anti-segregati-
vo do CIEN, que Judith tanto prezava.

Por fim, queria trazer para nossa discussão a relação do CIEN com a Escola 
e com os Institutos que, aqui no Brasil, abrigam o CIEN. Usei a palavra abrigo. 
Mas não é só disso que se trata. O funcionamento dos laboratórios precisa de 
pelo menos um analista, ou melhor dizendo um analisante em formação. Não 
é à toa que em seus textos Judith não cessa de situar o CIEN em relação à Es-
cola, que é o lugar onde se formam os analistas. Ela sabia o quanto a prática 
do CIEN fica difícil sem a Escola, e também o quanto as Escolas precisam do 
CIEN. Ambos situados no Campo Freudiano, como Lacan designou “o espaço 
conceitual e a nova prática que Freud inaugurou ao inventar a psicanálise. 
Nesse campo se encontram as Escolas de formação dos psicanalistas e as di-
versas instâncias responsáveis por tornar a psicanálise presente no mundo, 
atualizando-a para que esteja à altura das mudanças e dos novos desafios 
que essas mudanças trazem para a prática da psicanálise. Lacan criou, desde 
a fundação de sua Escola, as condições para que ela não fosse uma comuni-
dade fechada. O CIEN, como dizia Judith, tem a função de ser um dos pontos 
de abertura para a reconquista do Campo Freudiano. Essa reconquista, como 
dizia Lacan, deve se dar primeiro em relação a cada um, na abertura de cada 
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analista para aprender e se desacomodar no encontro com as outras disci-
plinas. A presença de um analista, indispensável no laboratório, também não 
visa nem a formação dos seus participantes, nem sua própria formação, em-
bora seja uma prática que certamente tem efeitos de formação, que precisa-
mos poder recolher. Achei importante o que disse Judith sobre a importância 
da presença encarnada do psicanalista, na medida em que ela abre para um 
além, para uma transferência com a psicanálise e sua aposta na enunciação, 
no dizer que surpreende e que favorece a invenção.

Surge um outro tipo de cuidado que temos que ter na prática dos labo-
ratórios do CIEN: acolher o dizer e a enunciação sem fazer disso uma prática 
terapêutica. Aqui ganha toda importância o manejo do corte na prática da 
conversação e nas reuniões dos laboratórios.

Concluo com um dito da professora e diretora da escola pública onde o la-
boratório “Causar para não segregar” fez a conversação com os jovens adoles-
centes. Ela disse, em nossa reunião de conclusão, que aprendeu a fazer o corte 
primeiro em si mesma para não responder aos alunos com a mesma violência 
que sentia dirigida a ela. A partir desse corte sobre ela mesma é que conse-
guia escutá-los, descobri-los de outra forma e intervir de maneira a causar e 
não segregar. Daí o nome de nosso laboratório.
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O QUE FALAR QUER DIZER?7

Ana Lydia Santiago

“Que se diga fica esquecido por trás do que 
se diz em o que se ouve.”

Jacques Lacan

O que falar quer dizer? Com esse título, o poeta Jean Tardieu8 faz cintilar os 
recursos da língua, o sociólogo Pierre Bourdieu9 situa questões da interlocu-
ção em função dos lugares simbólicos de poder, e o educador Joseph Rouzel10 
estabelece uma prática de entrevista para o trabalho social. A filósofa Barbara 
Cassin11, por sua fez, explora o falar como fazer, partindo da linguagem per-
formativa proposta por John L. Austin12, primeiro a teorizar que se pode fazer 
coisas com as palavras. E para os psicanalistas que atuam no Centro Interdisci-
plinar de Estudos sobre a Criança (CIEN)? O que falar quer dizer? O que fazem, 
ao propor a circulação da fala entre pares de uma instituição, para abordar 
impasses e dificuldades surgidos no trato com crianças e adolescentes?

Uma resposta para esta questão apenas se extrai da experiência de cada 
laboratório do CIEN, ou, mais precisamente, se apreende da fala daqueles que 
participam das atividades dos laboratórios, quando o encontro com a propos-

7 Texto apresentado na VI Manhã de trabalhos CIEN-Brasil, O que falar quer dizer? Singularidade e diferen-
ça, hoje. Rio Janeiro, 23 de novembro de 2018.
8 TARDIEU, J. [1903-1995]. Ce que parler veut dire ou le patois des familles. Paris: Folio Junior, 2013.
9 BOURDIEU, P. [1930-2003] Ce que parler veut dire: L'économie des échanges linguistiques. Paris Fayard, 
1982. Neste ensaio sobre a função social da linguagem, Bourdieu considera que o discurso não é apenas 
uma mensagem a ser decifrada, mas também um produto que entregamos à apreciação dos outros e 
cujo valor se define na sua relação com outros mais raros ou mais comuns. Instrumento de comunicação, 
a língua é também um sinal exterior de riqueza e um instrumento de poder. “Quando falamos, dizemos o 
que dizemos, mas dizemos também, pelo modo de dizer, o valor do que dizemos. Para dizer alguma coisa, 
podemos escolher usar gírias, a língua clássica, a linguagem popular, entre outras maneiras, mas desde o 
momento em que escolhemos um modo de expressão, nos classificamos, e, logo, ficamos expostos a ser 
avaliados, a receber um prêmio, no mercado escolar” in: “Pierre BOURDIEU présente son livre Ce que parler 
veut dire”, Émission Apostrophes, Antenne 2, Présentateur Bernard Pivot, réalisateur Jean Luc Leridon. Ví-
deo de 29/10/1982, disponível em INA.fr
10 ROUZEL, J. Cause toujours... de la parole dans le travail social. Le sociographe, Champ social, 2012/1, nº 37. 
p. 53-62.
11 CASSIN, B. Quand dire, c'est vraiment faire. Paris: Fayard, 2018. O locutor se transforma ao falar, ele trans-
forma aquele que o escuta, e transforma um pouco o mundo. É esta dimensão que, segundo a filósofa, o 
performativo põe em destaque.
12 AUSTIN, J. L. [1911-1960]. Quand dire, c’est faire. Paris: Seuil, 1970. Austin, filósofo de linguagem britânico, 
desenvolveu uma grande parte da atual teoria dos atos de discurso. Seu livro tornou-se um dos clássicos 
da filosofia analítica anglo-saxônica. Apresenta a ideia de que alguns enunciados são em si mesmos o ato 
que designam. Assim, quando o pároco pronuncia a fórmula ritual “Eu vos declaro marido e mulher”, o ca-
samento é consumado apenas pela enunciação dessa frase. O mesmo acontece quando uma criança ou 
um navio é batizado, quando se faz uma promessa, etc. São estes enunciados particulares que aos serem 
proferidos constituem o que designam, que Austin nomeou performativos.
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ta do CIEN constitui, uma oportunidade de dizer algo que jamais tinha sido 
possível dizer, antes. Um “ponto doloroso”13– sinaliza Judith Miller –, recrudes-
cido pelos discursos do momento atual, silenciado pelo clamor das ideologias.

Fazer chamejar os fundamentos do CIEN transmitidos por Judith Miller em 
seus textos – iniciativa de Paola Salinas, atual coordenadora do CIEN Brasil –, 
comporta um duplo propósito: homenagear Judith, que esteve à frente desse 
Centro, em uma ação engajada, desde sua criação em 1996, e, ao mesmo tem-
po, reavivar o CIEN. Em 2017, nas homenagens rendidas a ela, por seu decesso, 
tive oportunidade de expressar o mais sincero reconhecimento a Judith por 
tudo que ela fez como Presidente da Fundação do Campo Freudiano e, de 
modo especial, por tudo que ela nos ensinou a fazer com vistas a priorizar, em 
atividades coletivas, a investigação clínica e o avanço da psicanálise. Nesse 
momento, em que se trata de fazer uma leitura do CIEN através dos textos de 
Judith, isolei quatro princípios, a meu ver, norteadores para o trabalho dos la-
boratórios, lembrando, contudo, que a “bússola fiável” para qualquer ação do 
CIEN, “é o ensino de Lacan e o desejo que este testemunha, e que supõe que 
cada um coloque algo aí de seu”14.

Primeiro princípio: 

O CIEN não existe sem as Escolas da Associação Mundial de Psicanáli-
se (AMP)15.

Escola é o termo de Jacques Lacan para designar o organismo de trabalho 
dos psicanalistas, visando cuidar de sua formação e garantir a presença da 
psicanálise no mundo. Lacan definiu três funções para assegurar tal finali-
dade, sendo a terceira delas a ampliação do campo analítico por meio da in-
terlocução com outros campos de saber. A interdisciplinaridade, assim posta, 
deve contribuir para os psicanalistas se manterem à altura da subjetividade 
da época em que vivem16, condição fundamental da qual depende a própria 
sobrevivência da psicanálise.

Judith Miller propagou pelos quatro cantos do mundo, onde existe o movi-
mento das Escolas da AMP, o interesse da interdisciplinaridade para a formação 
do analista. Não era novidade o trabalho clínico que o psicanalista conseguia 
realizar no espaço institucional, fazendo a oferta da palavra ao sujeito, intervin-
do com a interpretação e colhendo os eventuais e consequentes efeitos de seu 

13 MILLER, J. Por que um boletim eletrônico do CIEN Brasil? In CIEN Digital, nº 1, out. 2007, p. 4-5. Disponível 
em: www.ciendigital.com.br/wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital01.pdf
14 Cf. MILLER, J. A reconquista do Campo Freudiano. In: BROWN, N.; MACEDO, L.; LYRA, R. (org.). Trauma, 
solidão e laço na infância e na adolescência: experiências do CIEN no Brasil. 2017. p. 35.
15 MILLER, J. O que é o CIEN? In BRISSET, F.; SANTIAGO, A.L.; MILLER, J. (org.). Crianças falam! E têm o que 
dizer: experiências do CIEN no Brasil. Belo Horizonte: Scriptum, 2013. p.24.
16 LACAN, J., Ato de fundação (21 de junho de 1994). In Outros escritos, Rio de Janeiro: Zahar, p. 235-239.



#25Cien Digital - Março 2023

75

ato, sobre os sintomas. 
O inédito da propos-
ta do CIEN consistiu 
no convite para estes 
profissionais tentarem 
apreender o ponto de 
contato do discurso 
analítico com o discur-
so do mestre, ou seja, 
o ponto de real ao qual 
se está confrontado, na 
instituição, diante do 
esforço de normatiza-
ção. Trata-se, portanto, 
para o psicanalista, no 
CIEN, de conhecer os 
problemas enfrentados pelos profissionais de outras disciplinas e saber como 
respondem às questões da criança e do adolescente, guardando sempre a re-
lação com o inconsciente17.

Segundo princípio:

A interdisciplinaridade, no CIEN, se escreve com um hífen, que designa 
um vazio18.

Esse vazio é primeiramente o saber não saber, ou seja, o princípio socrático 
que o psicanalista assume diante de um paciente e também deve assumir na 
interlocução com especialistas das áreas do direito, assistência social, saúde e 
educação, entre outras, para aprender sobre as dificuldades que estes profis-
sionais encontram atuando junto a crianças e adolescentes. Lacan nos ensina 
que “A questão do saber do psicanalista não é, em absoluto de saber se isso se 
articula ou não, mas de saber em que lugar é preciso estar para sustentá-lo.”19 
A posição de saber não saber, no CIEN, fundamenta a dimensão da pesquisa 
interdisciplinar, para o psicanalista aprender com o outro, colher o novo e o 
resto produzidos pelas outras disciplinas como resposta ao real e às mudan-
ças do mundo – a globalização, a homogeneização galopante e os problemas 
de segregação fustigados pelo termo racismo. Esses produtos questionam e 
desafiam a psicanálise a se introduzir no espaço institucional, renovada. As-
sim, o hífen do inter-disciplinar é “o frescor permanente da práxis analítica, da 

17 C.f. MILLER, J. Entrevista concedida ao Jornal O Tempo, caderno Magazine, por Wir Caetano, em 
24/04/1999, p. 10.
18 MILLER, J. O que é o CIEN? In Op. Cit. p. 24. O hífen, na escrita do interdisciplinar, foi uma proposição de 
Philipe Lacadée, comentada em diversas ocasiões por Judith Miller.
19 LACAN, J. Estou falando com as paredes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2011. p. 36.

Foto de pixabay (pexels-pixabay-414579)
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qual o psicanalista é operador”20, independentemente de estar em seu con-
sultório ou em uma instituição.

Terceiro princípio:

O estilo de trabalho do CIEN é a pesquisa em laboratórios.21

Judith Miller nomeou os grupos de trabalho do CIEN de laboratórios, uma 
expressão, segundo ela, “pouco conhecida no Campo Freudiano, mas muito 
utilizada por outras disciplinas que, enquanto científicas, fazem pesquisa.”22 
O trabalho em Laboratório23, pareceu-lhe a melhor maneira de se dirigir às 
outras disciplinas e escutá-las. A constituição de um laboratório decide-se a 
partir de um impasse.

Um laboratório se constitui apenas em razão de um encon-
tro, o encontro de um real contra o qual se chocam os pro-
fissionais de diferentes disciplinas, confirmando que a chave 
não estaria em um saber já estabelecido, mas na invenção, da 
qual testemunharão estes profissionais para desenhar o cume 
do qual essa chave aparece. Eles não a detêm de saída; detêm 
apenas aquilo contra o qual se chocam.24

A chave para o impasse sobressai do próprio impasse, de sua abordagem 
pela fala, a partir da qual, contingencialmente, uma solução pode advir para 
cada um. Eis a visada da operação com a fala praticada pelos laboratórios do 
CIEN, nas instituições. O CIEN conta, portanto, com as fontes inventivas e poé-
ticas da contingência, do equívoco, do encontro.

Para alguém participar de um laboratório, não é necessária a condição de 
analisante; o trabalho do laboratório não visa provocar a entrada em análise 
das pessoas envolvidas; mas é preciso ao menos “um não saber ao redor do 
saber analítico, o que singulariza o desejo do analista.”25

20 MILLER, J. Por que um boletim eletrônico do CIEN Brasil? In CIEN Digital, nº 1, p. 4-5. Disponível em: www.
ciendigital.com.br/wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital01.pdf
21 MILLER, J. Apresentação do CIEN no Brasil [19/04/1998]. In: Centro Interdisciplinar de Estudos sobre a 
Criança: brochura da 1ª Jornada do CIEN. Instituto do Campo Freudiano, Belo Horizonte, abril de 1999. p. 2-5. 
(impresso)
22 Idem. p. 4.
23 Em Cuadenos del CIEN 2, p. 4, encontra-se uma definição do Laboratório de investigação do CIEN, nos 
seguintes termos: “Um laboratório de investigação é um pequeno grupo estruturado em torno de uma 
disciplina ou de um tema preciso que concerne à criança. Sua condição é a de ser interdisciplinar, o que 
impõe a necessidade de que haja ao menos profissionais de duas disciplinas e que a modalidade de traba-
lho seja a de sustentar um intercambio regular com eles. O Laboratório tem um responsável que zela pelo 
prosseguimento do trabalho.”
24 MILLER, J. Éditorial. In Terre du CIEN, Journal du Centre Interdisciplinaire sur l’ENfant, nº5, déc, 2000. p. 1.
25 MILLER, J. Principios de orientácion. In Cuadernos del CIEN 3. Instituto del Campo Freudiano. p. 57-58.
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Segundo Judith Miller, o 
registro do trabalho dos la-
boratórios cumpre uma fun-
ção essencial. O CIEN valida 
“o bem fundado da cultura 
do escrito”, incentiva os la-
boratórios a prestar contas 
de sua trajetória, percalços, 
avanços e consequências, 
em um relatório anual, que, 
divulgado pelo CIEN nacio-
nal, permite aos outros la-
boratórios e à comunidade 
analítica:

1. Ler e interpretar a im-
portância de um mo-
mento, às vezes per-
cebido só-depois, pela 
maioria das pessoas.  
Que o testemunho de 
uma experiência – re-
digido por um ou por 
vários de seus partici-
pantes – se constitua 
em material de leitura e interpretação.

2. Colher o efeito de transmissão que comportam os testemunhos das ex-
periências.

3. Orientar o CIEN na medida em que, por meio dos testemunhos, se pode 
apreender as condições em que foi possível “traduzir os impasses em 
palavras” e, com isso, operar uma mutação, fazer surgir “uma perspecti-
va de subjetivação”.26

Quarto princípio: 

A Conversação é a prática da palavra, do CIEN, para a tradução dos 
impasses.

A prática da conversação foi inventada por Jacques-Alain Miller como um 
dispositivo ativo para a realização de encontros do Campo Freudiano, um 

26 MILLER, J. Por que um boletim eletrônico do CIEN Brasil? In CIEN Digital, nº 1, out. 2007, p. 4. Disponível 
em: www.ciendigital.com.br/wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital01.pdf

Barriguda e cabaças, Silvio Jessé
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modo de tratar aspectos controversos ou insucessos que provocam questio-
namentos e, quando se formulam perguntas, há um chamado à conversa, à 
troca com os outros. Em sua proposta, a conversação é uma ficção operativa 
a serviço da produção de um passo a mais, de algo novo no saber já estabele-
cido.27

O CIEN apostou nesse dispositivo como uma prática inédita da palavra para 
tratar os impasses que os discursos universalistas e as políticas, surdos à par-
ticularidade do ser falante, agravam ao reduzir o cidadão a consumidor-pro-
duto, o corpo ao organismo ou um sintoma ao déficit28. No CIEN, a prática da 
conversação leva em conta a maneira como o discurso analítico e a orientação 
lacaniana subverte o laço social, sensível à subversão do sujeito, ou seja, aos 
efeitos do sem sentido da linguagem. Assim, o CIEN visa atingir o singular de 
cada sujeito por meio da circulação da palavra entre muitos, estando engaja-
do em preservar o que é novo e revolucionário na criança e no adolescente, 
segundo a clínica do detalhe29.

O desafio da conversação própria ao CIEN, nos diz Judith Miller, é operar 
um deslocamento que resulta em tocar a dimensão da pulsão e seus destinos. 
Desfazer as identificações e permitir um jogo de vida advindo de uma outra 
relação com o Outro.

Portanto, para o CIEN, falar quer dizer acionar as engrenagens do Grafo do 
desejo, para que as relações ao Outro se articulem e o sujeito possa apresentar 
suas respostas, emanantes do furo, do vazio, que também é causa e se mos-
tra ausência vibrante, onde, antes, o silêncio, de mãos dadas com a pulsão de 
morte, impelia “a passagem ao ato cega ou o caminho da repetição sintomá-
tica.”30

27 SANTIAGO, A. L. Conversação de orientação psicanalítica: metodologia de pesquisa/intervenção sobre 
impasses na educação. In: Santiago, Ana Lydia; Assis, Raquel Martins. O que esse menino tem? Sobre alu-
nos que não aprendem e a intervenção da psicanálise na escola. Belo Horizonte: Relicário, 2a edição, 2018. 
p. 9-22.
28 MILLER, J. Por que um boletim eletrônico do CIEN Brasil? Op. Cit. p. 4.
29 LACADÉE. P. Le pari de la conversation. Brochura do CIEN, 1999/2000.
30 MILLER, J. Por que um boletim eletrônico do CIEN Brasil? Op. Cit. p. 5.
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LABORATÓRIO O SABER DA CRIANÇA: COME-

ÇO MEIO E FIM.
Cláudia Regina Santa Silva (responsável do laboratório). Participantes: Beth Rossin, 
Cassia Rosato, Nataly Pimentel e Tatiana Vidotti.

Para início deste 
texto, já de saída, colo-
co algumas questões: 
Quando começa um 
laboratório do CIEN, e 
quando termina? Nes-
te intervalo entre co-
meço e fim, o que se 
pode verificar no per-
curso? Cada labora-
tório tem sua história, 
com pontos de inter-
secção, sejam pelos 
princípios que norteiam o CIEN, sejam pelos encontros e trocas nas conversa-
ções e nas manhãs de trabalho.

Para falar do que sustenta a existência de um laboratório, me parece funda-
mental tocar em pontos que são cruciais para o CIEN. O encontro entre pes-
soas de diversas disciplinas, um impasse no trabalho com a criança e o ado-
lescente, e o desejo de que algo de novo possa aparecer, parece fundamental 
para movimentar a criação de um laboratório.

O laboratório “O saber da Criança” teve seu início em 2013 quando um en-
contro entre trabalhadores de instituições ligadas a crianças e adolescentes 
(tanto da área da Saúde como da área da Assistência Social) despertou o in-
teresse em criar um laboratório do CIEN na cidade de Campinas. As primeiras 
conversações versaram sobre como um laboratório poderia funcionar. Locali-
zamos que, da palavra fixada em impotências, ou de um impasse no trabalho 
com crianças e adolescentes, através dos encontros, algo poderia surgir. As 
questões que apareciam iam desenhando novos arranjos, saídas interessan-
tes, a partir de algo que se deslocava de um ponto duro e poderia ir em outras 
direções. Esta era a aposta neste dispositivo do laboratório. E ao longo de algu-
mas conversações ainda tímidas, leituras de alguns textos, nos encontramos 
com o CIEN digital e com um texto de Jacques Allain Miller “A criança e o sa-

Foto de Pixabay: https://www.pexels.com/pt-br/foto/colina-ver-
de-perto-da-agua-462162/

https://www.pexels.com/pt-br/foto/colina-verde-perto-da-agua-462162/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/colina-verde-perto-da-agua-462162/


#25Cien Digital - Março 2023

81

ber”1, texto que nos instigou. Em uma das conversações, no laboratório ainda 
se formando, um educador (com experiência em trabalhos com crianças em 
situação de rua) disse a seguinte frase: “Eu escutava muito das crianças quan-
do trabalhava na rua: ninguém quer saber da gente, ninguém quer escutar 
o que dizemos. Mas nós também sabemos o que é melhor para gente”. E aí 
surge o mote do laboratório e seu nome: “O saber da Criança”. Como escuta-
mos o que as crianças dizem, elas também sabem sobre elas, para além dos 
saberes que são construídos para elas, seja da pedagogia, da pediatria etc. O 
laboratório surge então nesta conversação. O saber da Criança passou então 
por diversas fases.

Um momento de formação.

Ainda estávamos entendendo o funcionamento. O que se caracterizava 
como uma conversação de fato? Os efeitos foram dando um norte. Passamos 
por momentos de euforia, quando percebíamos rearranjos possíveis, impas-
ses que nos faziam caminhar

Momentos “altos”: tivemos algumas passagens onde verificávamos que 
de um impasse poderiam surgir novos arranjos. Também podemos contar 
como bons momentos as atividades promovidas na cidade (As conversações 
abertas para a cidade) e as conversações e os textos produzidos para as ma-
nhãs do CIEN, e os textos para o CIEN digital.

Momentos “baixos”: O laboratório também se deparou com momentos 
em que a demanda para o trabalho se caracterizou como demanda de su-
pervisão, ou confusões de que o laboratório pudesse ser um local do discurso 
psicanalítico. Tivemos que nos perguntar como voltar ao rumo. Um trabalho 
que só foi possível localizando que o desejo de trabalho estava orientado pe-
los princípios do CIEN, sobretudo pela prevalência do impasse e de que o não 
saber orientava as conversações, mesmo que elas não produzissem de fato 
efeitos de mudanças ou outros efeitos de deslocamentos. Também passamos 
por momentos de esvaziamentos e outros de uma profusão de participantes.

Mas em todos os momentos, às vezes mais, às vezes menos, identificáva-
mos um fio condutor, que sustentava tanto os momentos altos como os bai-
xos. Neste percurso o laboratório ia tecendo sua existência sustentada nos im-
passes que surgiam orientados na escuta das crianças. Mas e quando esse fio 
condutor vai perdendo a força? O Laboratório “O saber da Criança” construiu 
um espaço na cidade, fez seu nome.

1 MILLER, J.-A. Hífen: A criança e o saber in CIEN digital 11, disponível em: https://www.ciendigital.com.br/
wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital11.pdf acesso em 01/05/22

https://www.ciendigital.com.br/wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital11.pdf
https://www.ciendigital.com.br/wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital11.pdf


#25Cien Digital - Março 2023

82

O que caracteriza um fim?

Nos tempos atuais uma pergunta começou a surgir: o que de fato está mo-
vimentando a existência deste laboratório? Na pandemia conseguimos sus-
tentar as conversações mas já com a questão: como vamos incluir a voz das 
crianças? Conseguimos criar uma saída: recolhemos algumas falas de crian-
ças via WhatsApp sobre como elas estavam elaborando a quarentena e o mo-
mento de pandemia. Esse foi o trabalho do ano de 2020. Mas já identificando 
um certo forçamento no impasse que nos fez trabalhar por esse ano. Depois 
deste trabalho foi possível verificar que houve uma mudança de rota, quando 
uma ex-participante do laboratório ligada à educação nos convidou a trabalhar 
junto com um grupo de estudos da Universidade de Campinas (UNICAMP). 
Naquele momento o laboratório teve a ideia de fazer duas conversações com 
esse grupo (GRE- Cotidiano- Grupo de estudos do cotidiano escolar) e o tra-
balho aconteceu de forma muito interessante. As conversações giraram em 
torno das angústias dos professores em viver a pandemia na escola e também 
as angústias da volta às aulas. Foi um momento rico e muito interessante. 
Neste ponto, vale trazer uma frase de uma participante sobre o efeito desta 
conversação do laboratório com o GRE Cotidiano: “Algumas reflexões circula-
das nesses encontros são dignas de nota: ‘vivemos tempo de fratura’; ‘a escola 
não entrou em intervalo, pois a escola está sendo’ ... e assim fomos produzindo 
laços com o outro, professora, escola e criança. Deslocamentos da escassez, 
falta, impotência para a invenção potente e com excesso de humanidade”. 
Esse trabalho aconteceu no ano de 2021. Mas reforçou a questão: Será que 
esse trabalho cabe neste laboratório, ou podemos extrair daí outros impasses 
e outras motivações de CIEN na cidade de Campinas? Já era hora de deixar 
cair algo que caminhava para uma cristalização, e deixar caminho para novas 
fagulhas, novos impasses que poderiam recorrer ao dispositivo do CIEN, como 
um dispositivo vivo, não como um laboratório que correria o risco de existir por 
um nome construído e não por um desejo genuíno.

Da conclusão.

Em uma conversação que aqui denomino conversação de conclusão, che-
gamos ao ponto de verificar que algo do “mote” “escutar o que as crianças 
tinham a dizer de seus saberes” já tinha caído. Não localizamos o que era mes-
mo que nos movia para querer falar de um impasse, embora sempre saís-
semos bem dos encontros. Parece que esse efeito surgia mais pelo fato de 
falarmos entre pessoas que queriam estar juntas. A questão que se colocava 
nesta conversação era o motivo pelo qual estávamos lá. Algo deste “motivo” já 
havia caído, embora ainda identificando a vontade de estarmos juntos. Falan-
do nesta última conversação localizamos a importância de deixar cair um la-
boratório que já não se reconhecia em seu impasse propulsor, para deixar algo 
em suspenso, talvez abrindo outros caminhos para o CIEN em Campinas. Por 
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exemplo, com as palavras da participante, será que agora não é o momento 
de nos perguntarmos se há algo que passa pelo desejo de fazer um laço com 
a educação?

O ponto inicial do laboratório se deu em uma conversação na qual um edu-
cador social diz: como escutamos o que as crianças sabem? E teve sua conclu-
são em outra conversação na qual uma das participantes, no caminho até o 
encontro do laboratório se percebe pensando: onde mesmo podemos locali-
zar a voz das crianças no trabalho do laboratório?

Escutamos os saberes que as crianças nos disseram em várias vozes, delas 
próprias, de psiquiatras, pediatras, enfermeiras, psicólogos. Mas não para sem-
pre, e para continuar a escutá-las, faz-se necessário finalizar para talvez reabrir. 
Por agora o que temos a dizer é que o laboratório “O saber da criança” chegou 
ao fim de sua jornada.
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VIOLÊNCIA E CONFRONTO NA ADOLESCÊN-

CIA: O QUE PODE FAZER BORDA?
Pedro Braccini Pereira1

Não nos é habitual, para 
designar os adolescentes 
que vem nos ver devido a 
seu sintoma e sofrimento, 
destacar um qualificativo 
comumente estigmatizan-
te, tal como pode ser o sig-
nificante “violento”. Porém, 
partimos da constatação 
de que esse termo nos con-
voca cada vez mais a uma 
posição, a partir do discurso 
do Outro social e suas insti-
tuições. Os pais de hoje ex-
primem, frequentemente, 
uma inquietação diante de 
algumas atitudes de suas 
crianças e adolescentes, es-
pecialmente quando eles se 
opõem aos seus anseios. A 
neuropsiquiatria dominan-
te já consagrou, atualmente, 
no campo social, sob a sigla 
T.O.D., um diagnóstico com 
o significante vazio “trans-
torno opositivo desafiador”, 
considerado nessa lógica 
um transtorno de conduta 
da infância e adolescência.

Adolescentes ou jovens “violentos” é uma expressão do discurso corrente, 
que tende a alçar as manifestações violentas dos adolescentes a uma categoria 
comportamental. Sabemos que dar consistência a uma categoria assim a tor-
na suscetível de ser instrumentalizada por políticas autoritárias. Temos visto in-

1 Psicanalista, psiquiatra.

Foto de Vitor Freitas [pexels-victor-freitas-1072842 (1)]
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clusive a passagem de 
um paradigma da pro-
teção da infância, com 
o Estatuto da Criança 
e do Adolescente - ECA 
- e seus avatares, a um 
paradigma de proteção 
contra os chamados 
adolescentes violentos 
ou potencialmente vio-
lentos. O maior exem-
plo disso é o constante 
retorno da discussão 
sobre a diminuição da 
maioridade penal.

Para a psicanálise lacaniana, a expressão “adolescentes violentos” nomeia 
uma série de fenômenos que fazem objeção à coesão do laço social. É o nome 
de um impasse coletivo, uma assinatura do fracasso do laço simbólico no tra-
tamento do que surge como real. Por isso, é crucial situar nessas situações de 
violência, que elas são, antes de tudo, uma queixa do Outro. Uma vez que elas 
fazem sintoma menos para o adolescente que transborda a violência do que 
para os seus responsáveis e seu entorno2.

Não se trata de aceitarmos com os olhos fechados a imposição do signifi-
cante violento pela família ou escola. Não podemos negligenciar que existe 
uma revolta do adolescente que pode ser sã e se distinguir da violência errá-
tica. Essa revolta é importante de acolher, na medida em que eventualmente 
podemos sim ter razão de nos revoltarmos.3 Para Lacan4, o lugar no mundo se 
adquire em geral “em virtude da precipitação”. Poderíamos dizer de algo da 
ordem de um atropelo. No caso, é o atropelo do Outro como condição do su-
jeito. Afinal, desde a sua chegada ao mundo, o que está em jogo para a criança 
é se fazer um lugar como corpo falante entre os outros corpos.

As quase infinitas possibilidades de modos de gozo, que se desinibiram no 
corpo social contemporâneo, fazem escalar na cena o lado obscuro da força 
das pulsões sexuais, que Freud chamou pulsão de morte. Cada investimento 
pulsional de um objeto carrega consigo essa marca. A escolha de um objeto, 
ao se afirmar, produz também, e ao mesmo tempo, uma rejeição daquilo que 
não foi eleito. É esse rejeito que é o terreno fértil da violência5.

2 LEDUC, C. Ce que les enfants disent de la violence? In: Institut Psychanalytique de L’Enfant (org.). Enfants 
violents. Paris: Navarin éditeur, 2019. p.83.
3 MILLER, J-A. Enfants Violents. In: Institut Psychanalytique de L’Enfant (org.). Enfants violents. Paris: Navarin 
éditeur, 2019. p.19-31.
4 LACAN, J. Meu Ensino (1967-1968). Rio de Janeiro: Zahar, 2006. p.13.
5 ROY, D. Mon enfant est-il violent ? In: Institut Psychanalythique de L’Enfant (org.). Enfants violents. Paris: 
Navarin éditeur, 2019, p.35-37.

Foto de Steve Johnson no Pexels
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Porém, violência tampouco se trata de um conceito psicanalítico, não sen-
do redutível nem à agressividade, nem à pulsão de morte. Entretanto, ela não 
depende apenas do registro do fenômeno, e certamente toca algo da estru-
tura. Por isso, é necessário se extrair de uma clínica da observação, em que o 
fenômeno satura a percepção da trama desses novos sintomas.

A violência convoca, especialmente, à dimensão do ato, um ato que separaria 
do insuportável e esvaziaria o gozo. A lógica de um ato violento é a de uma ex-
pulsão, ou seja, uma expulsão do objeto que está em excesso e que passa fora 
do corpo, impondo a expulsão do próprio sujeito. Por vezes a expulsão se efetua 
na própria realidade, quando, por exemplo, um sujeito é expulso da sua escola.

Se o momento de violência ultrapassa o sujeito e constitui para ele um puro 
fora do sentido no tempo do seu surgimento, uma maneira de torná-lo legível 
é situar que ele é uma resposta à angústia, compreendida como sinal de um 
mais de gozo ou de um impossível de suportar. No Seminário 10 sobre a an-
gústia, encontramos essa correlação forte entre angústia e ato, quando Lacan6 
indica que no momento em que o sujeito vai passar ao ato, existe a dimensão 
de angústia que precede.

Jacques-Alain Miller7 se pergunta se a violência é um sintoma, uma vez que 
definimos o sintoma como uma recusa do gozo. A emergência da violência, 
por sua vez, seria o próprio testemunho de que não houve substituição de 
gozo. A práxis psicanalítica, com os adolescentes de hoje, se modifica justa-
mente devido ao fato de sua extensão ao “isso que não é sintoma”, e o tema 
da violência é mais uma maneira de entrar nessa exploração.

Para uma pragmática da abordagem de adolescentes com essas apresen-
tações, Miller8 sugere, entre outros, que pode ser que a manifestação violen-
ta anuncie uma psicose em formação. Diante de cada caso e a cada vez, ele 
sugere sempre nos perguntarmos sobre alguns pontos. Seria essa violência 
manifesta naquele sujeito uma violência sem frase? Seria uma pura irrupção 
da pulsão de morte e de um gozo no real? O adolescente consegue colocar 
palavras e simbolizá-la? Mesmo que ela seja signo de um puro gozo no real, 
isso não quer necessariamente dizer que se trata de psicose. De qualquer for-
ma, ela traduz em todos os casos um rasgo na trama simbólica. Trata-se de 
procurar saber qual a extensão desse rasgo.

É preciso descolar adolescentes e violência. Filtrar para fora do pequeno 
sujeito a coisa violenta, para podermos situar o que a desencadeou. Porque 

6 LACAN, J. (1962-1963). O Seminário, livro 10: a angústia Rio de Janeiro: Zahar, 2005. p.128.
7 MILLER, J-A. Enfants Violents. In: Institut Psychanalytique de L’Enfant (org.). Enfants violents. Paris: Nava-
rin éditeur, 2019. p.19-31.
8 MILLER, J-A. Enfants Violents. In: Institut Psychanalytique de L’Enfant (org.). Enfants violents. Paris: Nava-
rin éditeur, 2019. p.19-31.
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procuramos menos sua causa do que sua ocasião. Começamos por disjuntar 
o adolescente como corpo falante da coisa violenta que toma posse desse cor-
po. Como fazer essa distinção? Uma pista talvez se dê a partir dos seguintes 
questionamentos: quais são os contornos ou roupagens da coisa violenta no 
adolescente? Como pode advir daí um processo de formatação de um sinto-
ma? Quais recursos ele encontrou para construir uma saída à invasão que fez 
crise no seu grupo social, no seu corpo e no seu mental? Qual acolhimento 
esse momento de violência recebeu da parte dos adultos presentes? Quais 
saídas dar a isso que se produz nesses momentos de impasse?

Por vezes o adolescente fica agitado por uma presença excessiva no seu 
próprio corpo, cujos movimentos são para ele confusos e fora do sentido. A 
psicanálise permite ler e circunscrever esses movimentos na sua fonte, via de 
regra não identificada pelo adolescente: um ou vários objetos pulsionais (ob-
jeto oral, anal, olhar e voz) que se autonomizam, como tantos objetos violen-
tos não identificados que o bombardeiam de gozo. Falar a um psicanalista 
permite um processo de formalização do objeto ou objetos em causa, o que 
introduz um limite a essa invasão.

Em outras séries de eventos violentos, é um Outro feroz que encarna a coisa 
violenta. Esse Outro para o adolescente pode ser representado por um colega 
ou grupo de colegas, um adulto em posição de poder (professor, pais, etc.), 
as instituições do Outro social, ou pela própria linguagem. Trata-se então de 
operar um movimento visando diminuir o poder desse Outro, de descomple-
tar sua vontade e de abrir um espaço vazio onde o sujeito possa se alojar sem 
se sentir em perigo.

As duas situações têm seu começo no surgimento de um “excesso” que 
vem se associar ao corpo. Esse excesso não é nomeável nas coordenadas da 
língua intima do sujeito9. É crucial na nossa ação fazer valer a eficácia pragmá-
tica do recurso aos semblantes diante da pulsão de morte, para que esta ache 
um lugar. Não é necessário temer a existência dessa potência de destruição, já 
que temos que estar cientes dessa presença em cada um de nós.

Miller10 diz que o analista deve proceder com a criança violenta, porque 
não com o adolescente, de preferência por meio da doçura, sem renunciar a 
manejar, se preciso, uma contra–violência simbólica. Frequentemente somos 
tentados a nos mostrarmos firmes para parar a violência de uma criança. En-
tretanto, firmeza não se opõe a doçura. Podemos agir firmemente e falar com 
doçura. O chamado à interdição não opera a partir do momento em que a vio-
lência é a própria pulsão, a satisfação que o adolescente encontra no simples 

9 ROY, D. Deux violences, un noyau. In: Institut Psychanalythique de L’Enfant (org.). Enfants violents. Paris : 
Navarin éditeur, 2019, p. 55-56.
10 MILLER, J-A. Enfants Violents. In: Institut Psychanalytique de L’Enfant (org.). Enfants violents. Paris: Nava-
rin éditeur, 2019. p.19-31.
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fato de quebrar e de destruir. Existe um fora de limite imediatamente presen-
te, em que o simples enunciado de um limite não limita o ilimitado.

Diante de um gozo sem limite, nem um enquadramento, nem regulamen-
tos e nem uma lei convêm. O que opera é a constituição de uma borda. A 
borda se constitui entre real e saber, entre um gozo que transborda e o cam-
po significante que se trata de dizer apenas uma parte. Essa borda, Lacan a 
nomeou função da letra11. Ela pode reduzir para o sujeito o peso do sentido e 
permitir à violência ceder lugar à fala. Fazer borda é introduzir a dimensão do 
semblante.

11 STEVENS, A. Un cadre ou un bord ? In: Institut Psychanalythique de L’Enfant (org.). Enfants violents. Paris 
: Navarin éditeur, 2019. p. 147.
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SOBRE QUAL HUMANIDADE FALAMOS?
Laboratório Ciranda de Conversa – CIEN-PR1 - Karina Veiga Mottin2 e Willie Anne 
Martins da Silva Provin3

Diante do impasse que en-
contramos, do que qualifica o 
sujeito enquanto humanidade e 
tendo como horizonte a restitui-
ção do lugar do saber autêntico 
da criança, o Laboratório Ciran-
da de Conversa (CIEN/PR) pro-
pôs a conversação sobre o filme 
Meu nome é Ray4 através da re-
alização de uma atividade Cine-
-CIEN on-line, na noite de 19 de 
novembro de 2020, tendo como convidada a psicanalista Flavia Cêra5.

Tendo como base as reflexões levantadas por Daniel Roy em seu texto 
“Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”6, a conversação possibilitou a 
reflexão conjunta entre os profissionais das diversas áreas presentes acerca da 
diferença sexual no espaço escolar. A conversação mostrou a importância de 
estarmos atentas (os) ao que as crianças sabem da diferença sexual, do que 
querem ou não saber a respeito e do que podem ou não podem saber. Foi 
possível identificar as diversas formas com que a escola, enquanto instituição 
consolidada que é, reproduz e mantém seus valores e como isso influencia e 
norteia as próprias discussões e reflexões a respeito da diferença sexual dentro 
de seus muros. Os participantes refletiram sobre a questão de como a escola 
é um espaço de disputa entre os valores hegemônicos existentes. Algo en-
tre o incômodo de educadores em trazer para o cotidiano escolar a reflexão 

1 O Laboratório Ciranda de Conversa-CIEN Paraná realiza conversações com os profissionais que atuam 
em instituições escolares, assim como com as crianças e adolescentes, possibilitando que coloquem em 
palavras as situações de impasses e mal-estar. Seus participantes são Bárbara Snizek Ferraz de Campos, 
Eugênia C. Souza, Idavir Trebien, Karina Veiga (Animadora do Cine CIEN/ “Meu nome é Ray”), Niura Kiame, 
Paula Butture, Stephanie Gorte, Renata Silva de Paula Soares (responsável pelo Laboratório), Tânia Verona, 
Willie Anne Provin (animadora do Cine CIEN/ “Meu nome é Ray”).
2 Professora, doutoranda em Educação pela UFPR. Participante do Laboratório Ciranda de Conversa/
CIENPR. Animadora do Cine CIEN/ Meu nome é Ray.
3 Arte-educadora na SEEDPR desde 2005; Mestre em Educação, PUCPR (2017). Participante do Laboratório 
Ciranda de Conversa/CIENPR. Animadora do Cine CIEN/ Meu nome é Ray.
4 Drama americano dirigido por Gaby Dellal. Elenco Elle Fanning, Naomi Watts, Susan Sarandon e Linda 
Emond (EUA, 2015).
5 Psicanalista (EBP/AMP). Atual coordenadora da comissão do CIEN Brasil.
6 ROY, D. “Quatro perspectivas sobre a diferença sexual”, In: CIEN digital 23. Novembro, 2018. Disponível em: 
www.ciendigital.com.br/wp-content/uploads/2019/11/Cien_Digital_23.pdf

Imagem retirada no filme “Meu nome é Ray”.
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acerca dos direitos humanos em uma pers-
pectiva ampla, e o saber médico como uma 
poderosa instituição utilizada para legitimar 
a violência ou o que se denomina como im-
pério do biológico.

A imagem deste artigo é referente à cena 
que se passa logo no início do filme. Ray, um 
adolescente trans que vive à espera de que 
seus pais assinem os papéis que o autoriza-
rão a começar o tratamento hormonal para 
a transição de gênero, está na escola e entre 
uma aula e outra, precisa ir ao banheiro. Ele 
pede aos amigos que avisem a professora 
de matemática que ele chegará atrasado 
na aula, sai andando com pressa pelos cor-
redores da escola e no caminho passa em 
frente ao banheiro. De um lado uma placa 
com uma mulher desenhada, do outro, o desenho de um homem, e no meio 
um cartaz mostra o que parece ser a sombra de um casal com uma criança, 
com a legenda “CONSERVE HUMANITY”. Ray segue seu caminho, sai da esco-
la, atravessa a rua e vai até um café usar o banheiro. O que tem esta imagem 
e o que ela nos diz? Os símbolos que esta cena evoca foram resgatados no 
debate deste filme. Além da violência simbólica sofrida por Ray, devido ao fato 
de não conseguir usar nenhum dos banheiros da escola, o cartaz ali fixado 
levanta a questão dos supostos riscos que a “humanidade” estaria correndo 
quando as normas de gênero são questionadas.

A teoria da filósofa Judith Butler7, que já havia sido debatida em momentos 
anteriores pelo grupo, também nos serviu como base para refletirmos de que 
forma as normas de gênero, que são impostas à sociedade como “naturais”, 
provocam a exclusão de corpos que não se conformam ao sistema heteronor-
mativo. Mais ainda, o próprio estatuto de humanidade é colocado em cheque 
quando não há identificação ao binômio masculino/feminino. Butler ressalta 
que a noção de “pessoa” e de “humano” no Ocidente é constituída por concei-
tos estabilizadores de sexo, gênero e sexualidade, que por sua vez são cons-
truídos discursivamente por relações de poder. Nesse sentido, não se encaixar 
naquilo que é definido como “homem” ou como “mulher” significaria estar à 
margem da humanidade ou mesmo destruir as bases daquilo que se acredita 
ser a sua fundação – a saber, o sistema binário de gênero. Enfatizou-se que a 
noção de performatividade introduzida por Butler permite trazer diferentes 
sujeitos e realidades, antes apagados pela matriz heterossexual para o campo 
do inteligível. Portanto, a questão do enfrentamento da exclusão, como esta 
retratada na cena citada, é um ponto central na teoria de Butler.

7 BUTLER, J. Problemas de Gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Record, 2003.
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Durante a conversação, discutiu-se como a escola, fechada em si em gran-
de parte de sua existência, quase nunca possibilita espaços de escuta nem 
de conversa. Isso faz com que a palavra não circule dentro do espaço esco-
lar, resultando num grande sufocamento das emoções. Contra isso, crianças e 
adolescentes precisam ser percebidos como aqueles que entram no discurso 
analítico como seres de saber e não somente como seres de gozo. Seus sa-
beres devem ser respeitados como aqueles de sujeitos em pleno exercício, 
pois eles são sujeitos em pleno exercício e não sujeitos a vir 8, como ocorre aos 
olhos da pedagogia. Sem considerar isso, ao longo da história, determinados 
grupos sociais construíram diversos modos de conceber o tempo e o espaço 
na escola. É possível verificar as marcas da escolarização, inscritas nos corpos 
dos sujeitos e como elas são feitas por meio de mecanismos discretos e múl-
tiplos, atuantes nas práticas rotineiras e comuns no ambiente escolar. Dessa 
forma, todos os sentidos são treinados e os corpos são escolarizados, em um 
processo sutil e continuado.

Para que possa haver o movimento contrário a este é importante observar 
a construção da diferença no espaço escolar, compreendendo como é pode-
rosa a sua forma de propagação na sociedade, sendo a escola um dos seus ali-
cerces. Perceber os meios pelos quais se constrói essa diferença é reconhecer 
a existência das relações de poder dentro da escola e os motivos pelos quais os 
sujeitos e seus corpos são fabricados, por meio de relações de desigualdades. 
Dessa forma, conscientes desse funcionamento escolar, é possível unir forças 
e meios para a desconstrução deste modelo vigente, comprometido com a 
manutenção da divisão social. Só então será possível trabalhar e interferir para 
a sua transformação e a sua subversão. É nessa brecha do espaço escolar que 
o Laboratório Ciranda de Conversa busca discutir, junto aos educadores, a sin-
gularidade e a dignidade de cada sujeito.

8 MILLER, J-A. “A criança e o saber”, In: CIEN digital 11. Janeiro, 2012. Disponível em: www.ciendigital.com.br/
wp-content/uploads/2018/11/CIEN-Digital11.pdf
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